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Governo  pressiona  para 
evitar  derrubada  de  vetos 

Na  pauta  do  Congresso.  Sessão  conjunta  do  Senado  e  da  Câmara  deve  avaliar  hoje  137  itens  derrubados  pela  presidente  Dilma 
Rousseff  desde  iq  de  julho.  Maior  preocupação  é  com  o  fim  da  multa  de  10%  para  os  empresários  por  demissão  sem  justa  causa  pág. 03 


BATALHA  DIÁRIA 

Skatistas  e  pedestres  disputam  espaço  no  SBS  pág  05 
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Pedestres  afirmam  que  chegam  a  ser  "atropelados"  por  skatistas  ou  atingidos  por  um  skate  "fujao",  quando  as  manobras  dão  errado  1  paulafróes/metro  brasília 


PM  assiste  ao  espancamento,  sem  agir  1  reprodução/tv  globo 


PM  não  admite 
erro  no  caso  do 
espancamento 

Para  a  corporação,  soldado  que  não 
interferiu  na  surra  dada  em  torcedor  do 
Flamengo  avaliava  o  que  fazer  pág.og 

Educação  terá  mais 
R$  112  bi  em  10 
anos,  afirma  Dilma 

Para  a  presidente,  royalties  do 
petróleo  já  garantirão  R$  1,4  bi  a 
mais  para  a  área  em  2014  pág.o2 
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Petróleo  vai 
gerar  R$  112  bi 

para  educação 

Discurso.  Em  visita  a  São  Bernardo  (SP),  presidente  diz  que;  em 
2014,  vaior  será  de  R$  1,4  bilhão  e  promete  inflação  dentro  da  meta 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
disse  ontem,  durante  visi- 
ta a  São  Bernardo,  na  Gran- 
de São  Paulo,  que  os  recur- 
sos dos  royalties  do  petróleo 
para  a  educação  chegarão  a 
R$  112  bilhões  em  dez  anos. 
"Começam  com  R$  1,4  bi- 
lhão em  2014,  devem  saltar 
para  R$  3  bilhões  em  2015  e 
para  R$  6  bilhões  em  2016, 
chegando  a  R$  13  bilhões 
em  2018.  A  perspectiva  é  de 
aplicar  R$  112  bilhões  em 
dez  anos",  estimou. 

Dilma  esteve  em  São  Ber- 
nardo para  anunciar  investi- 
mentos de  R$  2,1  bilhões  em 
obras  de  mobilidade  urbana 
e  moradias  nas  sete  cidades. 
"Temos  o  desafio  enorme  de 
garantir  que  a  qualidade  de 
vida  das  pessoas  seja  aprimo- 
rada com  estes  investimentos 
e  estas  obras",  disse  Dilma 

Em  seu  discurso,  a  presi- 
dente reiterou  que  a  infla- 
ção está  sob  controle  e  fe- 
chará o  ano  dentro  da  meta 
do  governo. 

No  evento,  a  presidente 
disse  que  o  compromisso  do 
governo  é  aprofundar  o  pac- 
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Dilma  anunciou  investimentos  no  ABC  i  andri  americo/metro  abc 


"Só  podemos  fazer  aquilo 
para  o  qual  nós  temos 
o  dinheiro  necessário,  e 
que  não  coloca  em  risco  a 
estabilidade  financeira/1 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

to  pela  responsabilidade  fis- 
cal, para  manter  as  contas 
públicas  em  ordem,  e  evi- 
tar perdas  de  direitos  traba- 
lhistas. "O  governo  é  contra 


qualquer  alteração  na  legis- 
lação que  subtraia  direitos 
e  garantias  aos  trabalhado- 
res; manteremos  o  veto  so- 
bre o  fim  da  multa  dos  10% 
do  FGTS  em  caso  de  demis- 
sões sem  justa  causa  pagos 
pelos  empresários.  Estes  re- 
cursos são  destinados  a  pro- 
gramas habitacionais.  Não 
haverá  redução  do  direitos. 
Não  vamos  reduzir  interes- 
ses dos  trabalhadores  e  pre- 
carizar  relações  de  traba- 
lho." @  METRO 


Procuradores  apresentaram  denúncia  i  bibianafantinel/mprs 


Boate  Kiss.  MP  denuncia 
8  bombeiros  pela  tragédia 


O  Ministério  Público  do  Rio 
Grande  do  Sul  denunciou  on- 
tem à  Justiça  oito  bombei- 
ros envolvidos  na  tragédia 
da  boate  Kiss,  que  matou  242 
pessoas  em  Santa  Maria.  Três 
foram  responsabilizados  por 
falsidade  documental  e  cinco 
por  negligência. 

A  denúncia  apresentada 
se  baseia  em  IPM  (Inquéri- 
to Policial  Militar)  finaliza- 
do em  junho  pela  Brigada 
Militar.  Entre  os  indicia- 
mentos  e  a  denúncia  de 
ontem  do  MP,  um  nome  foi 
trocado.  Roberto  Flávio  da 
Silveira  e  Souza,  que  havia 
sido  apontado  pelo  IPM, 
não  foi  denunciado  pelo 
MP.  No  entanto,  o  nome 
de  Daniel  da  Silva  Adriano, 
que  foi  chefe  da  Seção  de 
Prevenção  de  Incêndio  de 
Santa  Maria,  apareceu  co- 
mo um  dos  denunciados. 

Ex-comandante  na  lista 

Ex-comandante  regional  do 
Corpo  de  Bombeiros,  o  te- 


nente-coronel  Moisés  da 
Silva  Fuchs  foi  denuncia- 
do e  irá  responder  por  fal- 
sidade ideológica  e  prevari- 
cação. Além  deles,  viraram 
réus  do  processo  criminal 
na  Justiça  Militar  de  Santa 
Maria  os  bombeiros  Alex  da 
Rocha  Camillo,  Gilson  Mar- 
tins Dias,  Vagner  Guima- 
rães Coelho,  Renan  Severo 
Berleze,  Marcos  Vinicius  Lo- 
pes Bastide  e  Sérgio  Roberto 
Oliveira  de  Andrades.  Cin- 
co deles  vão  responder  por 
inobservância  da  lei  de  pre- 
venção a  incêndio  e  três  por 
falsidade  ideológica. 

Uma  surpresa  na  conclu- 
são do  MP  foi  em  relação  à 
concessão  dos  alvarás.  O  ór- 
gão estadual  entendeu  que 
todos  os  documentos  expedi- 
dos pelos  bombeiros  são  in- 
válidos e  serão  revisados.  Isso 
porque  o  Sistema  Integrado 
de  Gestão  e  Prevenção  contra 
Incêndio,  utilizado  para  expe- 
dir alvarás,  não  foi  usado  cor- 
retamente.  ®  metro  poa 


Comissão  da  Verdade 


Polícia  faz  reconstituição  na  casa  da  família  Pesseghini 


O  Instituto  de  Criminalística 
realizou  testes  com  tiros  na 
madrugada  de  ontem  dentro 
da  casa  onde  morreram  cin- 
co pessoas  da  família  Pesse- 
ghini, na  Brasilândia,  na  zo- 
na norte  de  São  Paulo.  Um 
perito  constatou  que  os  dis- 
paros poderiam  ter  sido  ou- 
vidos por  vizinhos. 

Dois  aparelhos  que  me- 
dem ruído  foram  instalados 
em  casas  vizinhas.  Os  peritos 


dispararam  tiros  com  uma 
pistola  .40,  semelhante  à  uti- 
lizada entre  a  noite  do  dia  4  e 
a  madrugada  de  5  de  agosto. 

Durante  as  investiga- 
ções, que  entram  na  ter- 
ceira semana,  alguns  vi- 
zinhos afirmaram  ter 
ouvido  os  disparos  que 
mataram  o  sargento  da  Ro- 
ta Luís  Pesseghini  e  a  cabo 
da  Polícia  Militar  Andréia 
Regina  Bovo  Pesseghini, 


a  mãe  dela  e  a  tia.  O  estu- 
dante Marcelo  Pesseghini, 
de  13  anos,  é  apontado  co- 
mo principal  suspeito.  Se- 
gundo a  polícia,  ele  teria 
se  matado  depois  de  voltar 
da  escola.  O  deputado  Ma- 
jor Olímpio  Gomes  (PDT) 
disse,  na  quarta-feira,  que 
a  cabo  Andréia  foi  convi- 
dada por  outros  policiais 
para  participar  de  furtos  a 
caixas  eletrônicos.  ®  metro 
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QECIAlIdE  PERÍCIA 


Perícia  Científica  fez  testes  no  local  do  crime  i  edison  temoteo/futura  press 


Por  dentro  do  poder 


LEONARDO  ATTUCH       Excepcionalmente,  a  coluna  desta  semana  não  será  publicada. 
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Novo 
depoimento 

Figura  central  da 
ditadura  militar,  o 
coronel  reformado  do 
Exército  Carlos  Alberto 

Brilhante  Ustra,  80, 
será  reconvocado  para 
prestar  depoimento  na 
Comissão  da  Verdade. 
O  ex-comandante  do 
DOI-CODI,  órgão  usado 
para  violação  de  direitos 

humanos,  poderá, 
inclusive,  ser  confrontado 

por  testemunhas.  Ustra 
falou  à  comissão  em  maio 

e  negou  ter  cometido 
crimes.  Na  oportunidade, 

fez  defesa  do  regime 
militar,  mas  disse  apenas 
estar  cumprindo  ordens. 
A  data  do  depoimento 
ainda  será  marcada. 
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'  Vetos-bomba'  vão  à 
votação  no  Congresso 

Preocupação.  Governo  teme,  principalmente,  fim  da  muita  de  10%  do  FGTS  e  quer  adiar  análise  para  setembro 


Votação  é  secreta,  feita  em  cédulas  de  papel  que  serão  depositadas  em  urnas  colocadas  no  plenário  i  josé  cruz/agência  senado 


Sob  o  olhar  preocupado  do 
governo,  o  Congresso  coloca- 
rá em  prática  o  novo  rito  de 
análise  de  vetos  presidenciais. 
A  sessão  marcada  para  a  noi- 
te de  hoje  votará  a  derrubada 
ou  a  manutenção  de  137  vetos 
feito  ali  leis  e  que  foram  pu- 
blicados a  partir  de  Io  de  julho. 

A  'pauta-bomba'  pode- 
rá trazer  efeitos  devastado- 
res aos  cofres  públicos.  "Bus- 
camos o  consenso  possível 
para  evitar  derrotas  que  vo- 
cê não  consegue  depois  con- 
trolar", disse  a  presidente 
Dilma  Rousseff,  que  convi- 
dou o  presidente  do  Congres- 
so, senador  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  para  recomendar 
prudência  aos  deputados  e  se- 
nadores. Sob  pressão,  Renan 
admitiu  ontem  rever  a  pau- 
ta e  submetê-la  antes  à  apro- 
vação dos  líderes  partidários. 

Temas  sensíveis 

Dois  pontos  que  têm  grandes 
chances  de  serem  derrubados 
são  considerados  sensíveis  e 
o  governo  trabalha  para  em- 
purrá-los para  setembro.  Caso 
sejam  revistos,  porém,  os  ve- 
tos têm  a  ameaça  do  Palácio 
de  Planalto  de  serem  objetos 
de  ação  no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal):  a  extinção  da 


Apenas  uma  de  cada  duas 
casas  no  Brasil  ligadas  à  re- 
de de  água  encanada  tem 
acesso  ao  serviço  de  esgo- 
to, segundo  a  pesquisa  "Sa- 
neamento Básico  -  Regula- 
ção 2013",  divulgada  ontem 
pela  Abar  (Associação  Bra- 
sileira das  Agências  de 
Regulação). 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, 50,3%  das  ligações 
de  abastecimento  de  água 
não  são  complementadas 
com  esgoto,  nas  cidades  que 
têm  regulação  do  serviço  de 
saneamento  -  48%  dos  mu- 
nicípios brasileiros,  incluin- 
do as  grandes  metrópoles. 

A  regulação  fiscaliza  e 
acompanha  a  qualidade 
dos  serviços,  além  de  defi- 
nir regras  para  os  reajus- 
tes de  tarifas. 

Das  5.570  cidades  do 
país,  apenas  2,716  possuem 
a  regulação.  Segundo  a  Lei 


137 

vetos  feitos  a  li  projetos  de 
lei  serão  levados  à  votação 
do  Congresso.  Se  não  forem 
votados,  trancarão  a  pauta. 

multa  de  10%  do  FGTS  (Fundo 
de  Garantia  do  Tempo  de  Ser- 
viço), paga  pelos  empresários 
em  caso  de  demissão  sem  jus- 
ta causa;  e  a  retirada  do  cálcu- 
lo dos  fundos  de  participação 
dos  Estados  e  dos  Municípios 
das  desonerações  concedidas, 
cujo  impacto  diminuíram  a 


do  Saneamento,  de  2007, 
a  partir  do  próximo  ano,  o 
município  que  não  tiver  pla- 


"0  Congresso  não  pode 
jogar  no  sentido  de 
estabelecer  confrontos. 
Estamos  dispostos  a 
cumprir  esse  papel" 

RENAN  CALHEIROS,  PRESIDENTE  DO  SENADO 

cobrança  de  Imposto  de  Ren- 
da e  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados).  Só  a 
revisão  da  multa  do  FGTS  po- 
derá reduzir  em  R$  3  bilhões 
a  arrecadação  do  governo.  O 
dinheiro  é  usado  para  finan- 
ciar o  programa  Minha  Casa 
Minha  Vida. 


no  de  regulação  não  poderá 
receber  recursos  federais. 
Ainda  segundo  o  estudo, 


Ato  Médico 

A  manutenção  do  veto  à  lei 
que  regulamenta  à  profissão 
de  médico  será  defendida  por 
profissionais  de  saúde,  como 
psicólogos,  enfermeiros,  tera- 
peutas e  fonoaudiólogos.  "Se 
o  veto  cair,  a  população  vai  ter 
que  passar  pelo  médico  antes 
de  ter  acesso  a  qualquer  outro 
profissional  da  saúde",  argu- 
mentou o  presidente  do  Con- 
selho Federal  de  Psicologia, 
Humberto  Verona. 

A  Fenam  (Federação  Nacio- 
nal dos  Médicos)  fará  protesto 
no  Ministério  da  Saúde  e  no 
Congresso  pela  derrubada  do 

VetO.  @  METRO  BRASÍLIA 


60%  dos  planos  de  regulação 
estão  concentrados  em  São 
Paulo  e  Santa  Catarina. 


Polemicas 


Acompanhe  os  principais 
vetos  que  serão  analisados 
pelo  Congresso. 


•   Multa  FGTS. 

Extinguiu  a  muita  extra 
de  10%  do  Fundo  de 
Garantia  do  Tempo 
de  Serviço  paga  pelo 
empregador  no  caso 
de  demissão  sem  justa 
causa. 


•   Dinheiro  dos  Estados. 

Retira  do  cálculo  do 
repasse  de  estados 
e  municípios  as 
desonerações 
concedidas  pela  União. 


•  Ato  Médico. 

Retira  a  exclusividade 
dos  médicos  e  permite 
que  outros  profissionais 
de  saúde  formulem 
diagnósticos  e  indiquem 
a  prescrição  terapêutica. 


•  Táxis. 

Concede  transmissão 
hereditária  de  licenças 
concedidas  a  taxistas. 


18% 

é  o  ritmo  de  crescimento 
anual  dos  planos  de 
regulação,  que  fiscalizam  os 
sistemas  de  água  e  esgoto. 

O  presidente  do  institu- 
to Trata  Brasil,  Edson  Car- 
los, afirma  que,  desde  1970, 
o  Brasil  priorizou  o  acesso  à 
água  e  desprezou  o  esgoto. 

Carlos  sugere  que  as 
obras  do  esgoto  deveriam 
ser  feitas  em  paralelo  à  de 
água  encanada,  mas  foi  des- 
conectada dos  planos  políti- 
cos ao  longo  dos  anos,  por 
serem  obras  que  estão  en- 
terradas e,  assim,  passam 
desapercebidas  pela  popula- 
ção. Segundo  ele,  20%  dos 
brasileiros  não  têm  água 
tratada.  ©  metro 


Por  engano 


Alarme  dispara  na 
embaixada  dos 
Estados  Unidos 

Um  brasileiro  que  estava 
na  Embaixada  dos  Estados 
Unidos  para  pedir  visto  de 
entrada  no  país  norte-ame- 
ricano  acionou,  por  enga- 
no, o  alarme  de  emergên- 
cia do  prédio,  na  manhã 
de  ontem.  O  rapaz  puxou  a 
trava  do  alarme,  pensando 
que  era  o  botão  de  entrada 
da  sala  de  entrega  dos  do- 
cumentos, segundo  a  colu- 
nista Eliane  Cantanhêde, 
da  "Folha  de  São  Paulo". 
Todos  os  funcionários,  in- 
clusive o  embaixador,  Tho- 
mas Shannon,  foram  for- 
çados a  deixar  suas  salas  e 
aguardar  próximos  aos  jar- 
dins da  Embaixada. 

Apenas  dez  minutos  de- 
pois, a  equipe  de  seguran- 
ça descobriu  o  que  tinha 
acontecido.  ®  metro  brasília 


Explosão 


Bombeiros 
resgatam  família 
soterrada  em  SP 

Quatro  pessoas  ficaram  fe- 
ridas após  uma  explosão 
causada  pelo  vazamento 
de  um  botijão  de  gás  atin- 
gir três  imóveis  na  Vila 
Brasilândia,  em  São  Paulo 
ontem.  Quinze  imóveis  fo- 
ram interditados  pela  De- 
fesa Civil  -  cinco  amea- 
çavam cair.  Ao  todo,  52 
pessoas  ficaram  desaloja- 
das. ®  METRO 


Mais  Médicos. 
Segunda  fase 
vai  até  o  dia  30 

O  Ministério  da  Saúde  rea- 
briu ontem  as  inscrições  do 
programa  Mais  Médicos  pa- 
ra preencher  as  19  mil  va- 
gas para  trabalhar  em  mu- 
nicípios mais  pobres. 

Os  médicos  formados  no 
Brasil  ou  com  registros  profis- 
sional em  outros  países  têm 
até  30  de  agosto  para  mani- 
festar interesse  na  bolsa  de  es- 
tudo de  R$  10  mil  mensais.  A 
preferência  do  preenchimen- 
to vagas  será  para  os  brasi- 
leiros. Serão  aceitas,  inclusi- 
ve, inscrições  de  médicos  que 
não  conseguiram  confirmar  o 
interesse,  por  problemas  na 
informação  de  dados. 

Os  municípios  que  tam- 
bém ficaram  fora  da  primei- 
ra fase  do  programa  poderão 
pedir  médicos.  Os  profissio- 
nais começam  a  trabalhar  em 
Io  de  outubro.  ®  metro  brasília 


Acesso  à  rede  de  esgoto  é  precário  no  país 


SANEAMENTO  NO  PAIS  f 
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BRASIL 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  20  DE  AGOSTO  DE  2013 
^^■1^^  www.readmetro.com 


CARTÕES  CORPORATIVOSJÁ 
DEVORARAM  R$  26  MILHÕES 

As  despesas  do  governo  Dilma  Rousseff  com  cartões 
corporativos,  em  2013,  já  chegaram  a  R$  26  milhões 
até  o  final  de  julho.  A  Presidência  da  República  é  a 
campeã  de  gastos,  com  R$  7,7  milhões,  mais  que  o  do- 
bro do  segundo  lugar,  o  Ministério  da  Justiça.  Tudo 
"protegido  por  sigilo",  sob  alegação  de  "garantir  segu- 
rança da  sociedade  e  do  Estado",  segundo  regra  criada 
pelo  ex-presidente  Lula  para  não  explicar  gastos. 

DESPESA  MENSAL 

Só  no  mês  de  julho,  o  governo  torrou  quase  R$  5  mi- 
lhões com  cartões  corporativos.  Em  junho,  o  total  da 
conta  somava  R$  21  milhões. 

BEM  LONGE 

Somados,  os  ministérios  da  Previdência  Social,  das  Ci- 
dades, da  Cultura,  das  Comunicações  e  da  Pesca  gasta- 
ram R$  325  mil  com  cartões  em  2013. 

PRIORIDADES 

A  Agência  Brasileira  de  Inteligência  usou  cartões  públi- 
cos para  detonar  R$  4,2  milhões.  A  Secretaria  de  Avia- 
ção Civil  gastou  apenas  R$  444. 

MANDOU BEM 

A  decisão  da  presidenta  Dilma  de  nomear  Rodrigo  Ja- 
not  procurador-geral  da  República  tem  sido  muito  elo- 
giada nos  tribunais  superiores. 

DEPUTADOS  TROCAM  MARINA 
PELO  PARTIDO  DA  FORÇA 


Com  o  projeto  de  criação  do  partido  Rede  naufragan- 
do, aliados  da  ex-senadora  Marina  Silva  têm  procu- 
rado o  presidente  da  Força  Sindical,  deputado  Paulo 
Pereira  (PDT-SP),  para  negociar  adesão  ao  "Partido  So- 
lidariedade", neste  momento  mais  viável.  Para  os  pre- 
sidenciáveis  Eduardo  Campos  (PSB-PE)  e  Aécio  Neves 
(PSDB-MG),  loucos  por  fatos  novos  na  política,  o  novo 
partido  vai  atrair  infiéis  do  governo  Dilma. 

SÓ  0  OURO 

Na  avaliação  do  PSB,  se  conseguir  até  30  deputados,  o 
Partido  Solidariedade  ganhará  mais  de  dois  minutos  de 
tempo  de  TV  em  2014. 

SEM  MARINA 

Apesar  de  acolher  "marineiros",  Paulinho  da  Força  tem 
dito  que  jamais  entregaria  o  novo  partido  a  Marina: 
"Ela  é  grande  demais  pra  nós..." 

SONHO  MEU 

O  ex-governador  tucano  José  Serra  (SP)  bem  que  tentou 
articular  a  criação  do  MD,  fusão  do  PPS  com  o  PMN.  Foi 
por  água  abaixo. 


VOU  DE  MOTO 

Como  o  general  João  Figueiredo,  que  se  divertia  fu- 
gindo de  moto  para  deixar  atónita  sua  segurança,  dias 
atrás  Dilma  tomou  o  capacete  de  um  amigo  motociclis- 
ta, que  a  visitava,  e  por  uma  hora,  incógnita,  matou  as 
saudades  de  moto  passeando  na  Vila  Planalto,  perto  do 
Alvorada. 

AFINIDADE 


Teotónio  Vilela  (PSDB-AL)  i  josé  cruz/abr 


A  paixão  por  motos  aproximou  Dilma  do  governador 
de  Alagoas,  Teotónio  Vilela  (PSDB),  que  a  convidou  a  fa- 
zer o  que  ele  mais  gosta:  trilha.  Vilela  já  percorreu  dois 
terços  do  litoral  brasileiro  pela  praia. 

PATRIOTA,  QUE  VEXAME 

Foi  medrosa  e  pífia  a  nota  do  chanceler  Antonio  Pa- 
triota sobre  a  prisão  abusiva  do  brasileiro  David  Miran- 
da. Uma  vingança  covarde  dos  EUA,  com  a  vassalagem 
da  polícia  britânica,  contra  seu  companheiro  Glenn 
Greenwald,  o  valente  jornalista  que  revelou  a  espiona- 
gem americana. 

IMPRESSÃO  A  OURO 

No  fundo  do  poço  de  sua  credibilidade,  a  Câmara  Legis- 
lativa do  DF  vai  gastar  R$  334,7  mil  em  tinta  para  im- 
pressoras. Algo  como  8.300  cartuchos  em  valores  de 
mercado.  Haja  processos  por  falta  de  decoro. 

MADEEEEIRA! 

A  Justiça  do  Rio  decide  nesta  terça  o  destino  de  2,3  mi- 
lhões de  metros  quadrados  de  Mata  Atlântica  do  ex- 
-campo  de  tiro  do  Exército,  que  pode  virar  autódromo, 
sob  protestos  de  ambientalistas  e  pesquisadores. 


FUJA  DA  LOCAWEB 


A  Locaweb  firma  reputação  de  pior  empresa  de  hos- 
pedagem de  sites  do  país.  As  queixas  vão  de  interrup- 
ção dos  serviços  a  "instabilidade",  propaganda  engano- 
sa, suporte  desleixado,  suspeita  de  sabotagem  etc.  No 
fim  de  semana,  a  vitima  da  vez  foi  o  site  DiariodoPo- 
der.com.br. 

CRUZ,  CREDO 

Marco  Feliciano  (PSC-SP)  pediu  aos  fiéis  campanha  para 
boicotar  na  net  o  vídeo  "Oh,  meu  Deus!",  onde  a  atriz 
Clarice  Falcão  ("Porta  dos  Fundos")  conta  "experiências 
místicas"  em  um  consultório  ginecológico. 

INSANIDADE  TEMPORÁRIA 

Adorador  de  mordomias,  o  governador  cearense  Cid 
Gomes  (PSB)  reagiu  mal  ao  ser  pilhado  no  contrato 
de  um  bufê  à  base  de  lagostas,  caviar  etc  por  conta  do 
contribuinte:  chamou  de  "demagogia"  a  crítica  ao  des- 
perdício. Mas  pelo  menos  recuou  da  loucura. 

PENSANDO  BEM... 

...  se  Woody  Allen  aceitar  o  convite  do  prefeito  para  fil- 
mar no  Rio,  fará  uma  nova  versão  de  "Os  trapaceiros". 


"Tudo  com  nome  francês,  inglês 
e  russo  vai  sair  do  cardápio." 

CID  COMES  (PSB),  GOVERNADOR  DO  CEARÁ, 
DESISTINDO  DE  QUITUTES  COM  DINHEIRO  PÚBLICO 


PODER  SEM  PUDOR 


JUAREZ  DERRUBOU  TÁVORA 


Na  campanha  presidencial 
de  1955,  Juarez  Távora  dis- 
putava com  Juscelino  Ku- 
bitscheck  e  ficou  sem  di- 
nheiro. Pediu  ajuda  a  Jânio 
Quadros,  que  promoveu 
uma  reunião  do  candida- 
to da  UDN  com  empresários 
paulistas.  Na  reunião,  Távo- 


ra atacou,  acusando  os  em- 
presários de  viverem  à  som- 
bra do  Estado  e  explorar  os 
empregados.  Saíram,  um  a 
um.  Jânio  desabafou: 
-  A  partir  de  hoje,  Juscelino 
vai  engordar  os  cofres  da 
campanha.  E  como! 
Não  deu  outra.  E  JK  venceu. 
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Pedestres  e  skatistas  dividem  os  mesmos  espaços  e  os  acidentes  são  comuns  na  região  i  paula  fróes/metro  brasíli 


Briga  por  calçadas  no  SBS 


Disputa.  Pedestres 
e  skatistas  vivem  em 
conflito  na  região. 
Pior  ponto  é  na 
frente  da  sede  do  BB 

Uma  batalha  é  travada  todos 
os  dias  no  SBS  (Setor  Bancá- 
rio Sul).  De  um  lado,  os  ska- 
tistas, que  consideram  ali  o 
melhor  espaço  na  cidade  pa- 
ra a  prática  do  esporte.  Do 
outro,  quem  trabalha  no  lo- 
cal e,  muitas  vezes,  é  atro- 
pelado ou  atingido  por  um 
"skate  fujão". 

A  disputa  se  torna  mais 
acirrada  por  volta  das  18h, 
quando  se  cruzam  os  horá- 
rios de  saída  do  trabalho  e  o 
de  chegada  dos  skatistas  ao 
local.  O  ponto  mais  crítico  é 
a  área  em  frente  à  Sede  I  do 
Banco  do  Brasil.  O  pátio  co- 
berto reúne  cerca  de  50  ska- 
tistas nas  noites  de  sexta-fei- 
ra,  dia  mais  movimentado. 

Foi  quando  transitava  por 
esta  marquise  que  a  bancá- 


ria Cristiane  Ramos,  43,  foi 
atingida  na  canela  por  um 
skate.  Ela  estava  saindo  do 
trabalho  e  quando  chegou 
em  casa  viu  que  a  perna  esta- 
va inchada.  "Dói  e  dói  muito 
a  pancada.  Me  deu  vontade 
de  sair  correndo  atrás  destes 
meninos,  de  raiva." 

Outro  problema,  segundo 
pessoas  que  trabalham  na 
região,  é  o  barulho  que  os  jo- 
vens fazem.  "Eles  não  respei- 
tam nada,  ocupam  a  entrada 
do  prédio,  fazem  uma  alga- 
zarra, fica  impossível  tra- 
balhar", reclama  o  também 
bancário  Jorge  Diniz,  50. 

Por  outro  lado,  os  skatis- 
tas se  queixam  de  não  te- 
rem outro  lugar  mais  ade- 
quado para  treinar.  "Não  há 
um  circuito  específico  para 
a  prática  do  skate  no  Plano 
Piloto,  o  mais  perto  que  co- 
nheço fica  no  Cruzeiro",  re- 
clama o  estudante  Thiago 
Coelho,  14.  "O  skate  às  ve- 
zes foge,  mas  não  é  uma  coi- 
sa grave,  que  machuque  de 
fato",  defende  o  estudante 
Samy  Souza,  18. 


Impasse  V 

Para  tentar  dar  fim  a  esta  A 
guerra  por  espaço,  a  Prefei- 
tura  do  SBS  planeja  a  cons-  ^ 
trução  de  uma  rampa  entre 
as  fontes  que  ficam  ao  lado 
da  sede  do  Banco  do  Brasil. 

A  ideia  é  melhorar  a  con- 
vivência, concentrando  os 
jovens  em  um  local  afastado 
do  trânsito  de  pedestres.  "O 
problema  é  que  os  grupos 
não  se  decidem,  os  skatis- 
tas não  entram  em  consen- 
so e  os  pedestres  não  abrem 
mão  de  nenhum  pedaço  da 
calçada  e  fica  uma  confusão 
sem  fim",  justifica  o  prefei- 
to, José  Pacheco. 

Entre  os  skatistas,  a  certe- 
za é  de  que  não  há  outro  espa- 
ço na  cidade  que  possa  subs- 
tituir o  Setor  Bancário.  "Este 
lugar  é  tradicional,  já  recebe 
skatistas  há  30  anos.  Tenho 
amigos  dos  EUA  que  vêm  a 
Brasília  só  para  conhecer  es- 
te espaço",  diz  o  produtor  de 
eventos  Tiago  Oliveira,  24. 

Sem  acordo,  o  jeito  é  ca- 
da um  tentar  defender  a  pró- 
pria canela.  ®  metro  brasília 


Em  manobras  erradas  os  skates  acabam  escapando  i  paula  fróes/metro  brasília 


Tradição  é  um 
dos  motivos 
da  resistência 

Não  são  só  as  calçadas  lisas, 
livres  de  obstáculos  e  som- 
breadas do  Setor  Bancário 
Sul  que  são  um  chamariz  pa- 
ra os  praticantes  de  skate.  Os 
jovens  permanecem  por  ter 
um  carinho  pelo  local. 

"Tem  cara  de  50  anos  que 
volta  aqui  só  para  ver  como 
as  coisas  estão",  afirma  Sa- 
my de  Souza,  18.  Os  skatis- 
tas consideram  que  a  pre- 
sença deles  na  área  só  faz 
bem  ao  local.  "Ajudamos  até 
na  manutenção,  nos  jun- 
tamos para  limpar  tudo", 
completa  Tiago  Oliveira,  24. 

Os  skatistas  consideram 
que  a  presença  deles  chega 
a  inibir  o  consumo  de  dro- 
gas na  região.  "Nós  acaba- 
mos contribuindo  para  a 
segurança,  a  gente  ocupa  o 
lugar  em  que  os  zumbis  do 
crack  estavam",  afirma  Oli- 
veira.    METRO  BRASÍLIA 


'Fraude  no  Metro  é  caso  de  polícia' 


A  presidente  do  Metrô-DF,  Ivelise 

Longhi  |  PEDRO  VENTURA/ AGÊNCIA  BRASÍLIA 


Reaver  o  dinheiro  que  foi 
desviado  será  o  próximo  pas- 
so da  investigação  contra 
fraudes  em  licitações  e  su- 
perfaturamentos  em  obras 
do  Metrô-DF.  Ao  menos  foi  o 
que  afirmou  a  presidente  do 
órgão,  Ivelise  Longhi,  ontem 
em  entrevista  à  rádio  Band- 
news.  Durante  a  conversa  ela 
chamou  as  fraudes  de  "caso 
de  polícia". 

Ivelise  disse  que  espe- 
ra reaver  os  recursos  desvia- 
dos o  mais  rapidamente  pos- 
sível, pois  pretende  facilitar 
as  obras  de  expansão  das  li- 


nhas atuais  aplicando,  em 
parte,  estes  recursos.  Apenas 
nas  obras  que  a  CGU  apontou 
como  irregulares,  de  constru- 
ção da  linha  entre  Taguatin- 
ga  e  Ceilândia,  foram  desvia- 
dos cerca  de  R$  10  milhões. 

A  presidente  afirmou  que 
os  contratos  já  foram  encer- 
rados e  estão  sendo  investi- 
gados pelo  Ministério  Públi- 
co. Os  diretores  do  Metrô-DF 
à  época  dos  superfaturamen- 
tos  estão  sendo  investigados 
em  procedimento  interno  e, 
se  confirmado  o  envolvimen- 
to deles,  eles  serão  processa- 


dos na  justiça. 

Cartel  paulista 

O  caso  apurado  é  diferen- 
te do  cartel  nas  licitações  do 
Metrô-SP,  comandado  pe- 
la Siemens.  Nesta  investi- 
gação, Ivelise  afirmou  estar 
aguardando  o  parecer  do  Ca- 
de  (Conselho  Adminstrati- 
vo  de  Defesa  Económica)  pa- 
ra também  entrar  na  Justiça 
e  reaver  o  dinheiro  desviado. 
O  que  há  de  concreto  é  o  fim 
do  contrato  de  manutenção 
do  Metro  com  as  empresas 
investigadas.  ®  metro  brasília 


Manifestação 


MST  desocupa 
sededolncra 

Durou  cerca  de  oito  ho- 
ras a  ocupação  da  sede 
do  Incra,  no  Setor  Bancá- 
rio Norte,  por  manifestan- 
tes sem-terra.  Por  volta 
das  5h,  300  pessoas  inva- 
diram o  prédio  e  impedi- 
ram quem  trabalhava  ali 
de  entrar.  Eles  só  saíram 
às  13h,  quando  foram  re- 
cebidos pela  direção  do 
órgão.  Os  manifestantes 
reivindicavam  a  liberação 
de  crédito  para  assenta- 
mentos. ®  METRO  BRASÍLIA 


Taguatinga 


Acidente  na  EPTG 
deixa  10  feridos 

Um  engavetamento  dei- 
xou a  EPTG  parada  por 
volta  das  9h.  O  aciden- 
te envolveu  três  ônibus 
e  dois  carros  e  deixou  10 
feridos,  entre  eles  uma 
senhora  idosa  que  alegou 
fortes  dores  nas  pernas. 

Todos  os  feridos  foram 
encaminhados  ao  Hospi- 
tal de  Base  e  os  mais  gra- 
ves seguem  em  observa- 
ção. O  engarrafamento 
chegou  à  entrada  de  Ta- 
guatinga. ©  METRO  BRASÍLIA 
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PM  só  admite  'retardo'  em  ação 
para  interromper  espancamento 

Briga  de  torcidas.  Porta-voz  da  corporação  nega  erro  em  conduta  de  policial  que  assistiu  à  briga  antes  do  jogo  entre  Flamengo  e  São  Paulo 


Um  flamenguista  brasiliense 
de  38  anos  está  internado  no 
Hospital  de  Base  desde  a  tarde 
de  domingo,  se  recuperando 
da  surra  que  levou  de  dezenas 
de  torcedores  são-paulinos  na 
porta  do  Mané  Garrincha.  Ele 
fraturou  a  mandíbula. 

André  Elitom  dos  Santos 
não  assistiu  ao  jogo  porque 
se  envolveu  em  um  confron- 
to, que,  segundo  a  polícia,  co- 
meçou quando  dois  ônibus  de 
uma  torcida  organizada  do 
São  Paulo  chegavam,  escolta- 
dos, ao  estádio  e  foram  ape- 
drejados por  flamenguistas. 

Parte  dos  são-paulinos  te- 
riam, então,  perseguido  os  ru- 
bro-negros  até  a  parte  cerca- 
da do  estádio.  Imagens  da  "TV 
Globo"  mostram  os  organiza- 
dos destruindo  a  cerca  metá- 
lica e  partindo  para  cima  de 
um  grupo  de  flamenguistas. 
Barras  de  ferro  da  cerca  viram 
armas  na  mão  dos  torcedores 


"Nunca  teve  nada  assim 
aqui.  Foi  um  fato  isolado, 
sem  nenhum  significado 
para  nossa  cidade/1 

AGNELO  QUEIROZ,  GOVERNADOR  DO  DF 

que  agridem  a  vítima. 
De  camarote 

As  imagens  da  TV  flagram 
um  policial  militar  assistin- 
do a  cena  sem  reagir.  Ele  che- 
ga a  sacar  a  arma,  mas  volta  a 
guardá-la  antes  de  tentar  aca- 
bar com  a  briga.  Outros  PMs 
acompanham  as  agressões 
um  pouco  mais  de  longe. 

A  sessão  de  pancadaria  só 
acaba  com  a  chegada  do  re- 
forço da  cavalaria  da  PM,  que 
expulsa  os  tricolores.  Mais  de 
10  participam  da  briga,  mas 
apenas  três  foram  presos,  to- 
dos membros  da  Torcida  In- 


dependente vindos  de  São 
Paulo.  Entre  os  presos  está 
Genildo  da  Silva,  34,  um  dos 
chefes  da  organização. 

O  coronel  Adilson  Evange- 
lista, chefe  do  Estado-Maior 
da  PMDF,  viu  apenas  um  "re- 
tardo" na  reação  do  policial. 
"O  PM  não  é  um  robô.  Ele 
precisa  de  um  lapso  de  tem- 
po para  decidir  o  que  fazer", 
disse,  em  entrevista  à  Band- 
News  FM.  Evangelista  admi- 
tiu, porém,  que  as  imagens 
serão  estudadas  e  podem  ge- 
rar mudanças  no  procedi- 
mento em  caso  de  briga. 

Em  nota,  o  GDF  destacou 
que  essa  foi  a  primeira  bri- 
ga de  torcedores  em  nove  jo- 
gos realizados  na  nova  arena, 
e  disse  que  "o  clima  dos  jogos 
tem  sido  de  paz  e  alegria". 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Policial  chega  a  sacar  a  arma,  mas  parece  não  conseguir  decidir  o  que  fazer  i  reprodução/tv  globo 


Decreto  que  veta  utilização  de 
estacionamentos  é  letra  morta 


As  áreas  de  estacionamen- 
to dos  estádios  Mané  Gar- 
rincha e  Nilson  Nelson  tra- 
dicionalmente recebem 
shows,  festas  e  eventos  que 
aproveitam  a  localização 
privilegiada,  a  abundân- 
cia de  espaço  e  a  infraestru- 
tura  já  existente  -  vagas  e 
calçamento. 

Na  letra  fria  da  lei,  a  rea- 
lização de  eventos  no  local, 
entretanto,  ficou  proibida 
a  partir  de  27  de  junho  úl- 
timo, com  a  publicação  do 
decreto  34.491. 

O  texto  em  questão  dá  al- 
gumas determinações  sobre 
a  utilização  das  áreas  liga- 
das a  complexos  esportivos 
no  DF  e,  no  artigo  10,  proí- 
be expressamente  a  "utili- 
zação dos  estacionamentos 
do  Estádio  Nacional  de  Bra- 
sília Mané  Garrincha  e  do 
Ginásio  Nilson  Nelson  pa- 
ra a  realização  de  eventos 
culturais,  com  ou  sem  fins 
lucrativos". 

A  exceção,  entretanto,  fi- 
ca para  os  produtores  com 
bom  trânsito  na  Secreta- 
ria de  Esporte  e  na  Secre- 
tária Extraordinária  da  Co- 
pa. No  mesmo  artigo,  o 
documento  faz  uma  ressal- 
va aos  eventos  que  as  duas 


Espaço  está  sendo  ocupado  pelo  Cirque  du  Soleil;  próximo  evento  é  o  Sambrasília  i  paula  froés/metro  brasília 


pastas  julguem  de  interesse 
público. 

Espaço  disputado 

Desde  Io  de  agosto,  o  espa- 
ço tem  sido  usado  pela  com- 
panhia canadense  Cirque  du 
Soleil,  que  faz  apresentações 
de  terça  a  domingo,  com  in- 
gressos a  partir  de  R$  95. 

A  temporada  do  Soleil  em 
Brasília  vai  até  8  de  setembro. 
Para  ocupar  a  área,  a  compa- 


nhia pagou  R$  92.799  ao  GDF. 

Nos  próximos  dias  23  e 
24  de  setembro,  o  estaciona- 
mento já  está  reservado  pa- 
ra o  evento  Samba  Brasília, 
com  ingressos  a  partir  de 
R$  35  para  shows  de  pagode 
e  samba.  No  dia  10  de  outu- 
bro, o  espaço  está  reservado 
do  para  o  Bloco  Pirraça. 

A  Administração  de  Brasí- 
lia informa  que  os  três  even- 
tos contam  com  autorizações 


das  duas  secretarias  em  ques- 
tão para  o  uso  da  área  pública. 

Em  funcionamento,  o  Cir- 
que cumpriu  todas  as  outras 
exigências  para  obter  a  licen- 
ça de  funcionamento.  Já  os 
outros  eventos  estão  dentro 
do  prazo  para  recolher  a  taxa 
de  ocupação  de  uso  e  as  visto- 
rias necessárias. 
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Jogo  de  domingo  rendeu  R$  2,7  milhões  ao  Fia  i  adalberto  marques/agif/folhapress 


Arena  já  arrecadou  R$  1,4  mi, 
mas  custos  ainda  são  mistério 


Desde  sua  reinauguração,  há 
três  meses,  o  estádio  Mané 
Garrincha  já  arrecadou  R$  1,4 
milhão  em  aluguel,  sem  con- 
tar o  jogo  de  domingo,  entre 
Flamengo  e  São  Paulo,  que 
rendeu  ao  time  carioca  R$  2,7 
milhões  em  bilheteria. 

Como  o  GDF  cobra  en- 
tre 13%  e  15%  da  arrecadação 
bruta  como  aluguel  em  jogos 
de  futebol,  ao  menos  mais 
R$  350  mil  deverão  entrar 
nessa  conta.  Um  decreto  de- 
finiu ainda  que,  para  eventos, 
o  valor  do  aluguel  fica  entre 
R$  150  mil  e  R$500  mil. 

Apesar  da  divulgação  do 
valor,  é  impossível  saber  se  o 
Mané  opera  no  azul  ou  no  ver- 
melho. De  acordo  com  o  GDF, 
ainda  não  se  pode  saber  quan- 


to o  estádio  custa  em  manu- 
tenção. A  arena  já  recebeu 
nove  jogos  e  um  show,  mas 
a  Secretaria  de  Comunicação 
para  a  Copa  considera  que  a 
"operação  plena"  só  vai  se  dar 
nos  próximos  meses. 

O  órgão  informou  que  os 
custos  "estão  pulverizados  e 
ainda  são  considerados  variá- 
veis, uma  vez  que  agenda  da 
arena  é  absolutamente  nova 
e  não  aponta  resultados  que 
possam  servir  de  referência". 

Ontem  o  Metro  mostrou 
que,  apenas  em  conta  de 
luz,  o  estádio,  que,  até  ju- 
nho do  ano  que  vem  deverá 
gerar  a  própria  energia  por 
meio  de  painéis  solares,  pa- 
ga R$  35  mil  por  mês.  ©  ra- 
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Detenção  de  brasileiro  cria 
tensão  com  o  Reino  Unido 


Caso  Snowden.  Brasil  reclamou  do  tratamento 
dado  peia  polícia  britânica  ao  companheiro  do 
jornalista  que  revelou  a  espionagem  dos  EUA 


O  governo  britânico  enfren- 
ta forte  pressão,  interna  e 
externa,  para  explicar  a  re- 
tenção do  brasileiro  David 
Miranda,  por  nove  horas,  no 
último  domingo.  Miranda  é 
companheiro  do  jornalista 
Glenn  Greenwald,  que  pu- 
blicou as  denúncias  de  Ed- 
ward Snowden  sobre  o  pro- 
grama de  espionagem  do 
governo  americano. 

Ontem,  o  ministro  de  Re- 
lações Exteriores  do  Brasil, 
Antonio  Patriota,  teve  uma 
conversa  com  seu  homólogo 
do  Reino  Unido,  William  Ha- 
gue,  sobre  o  episódio. 

A  embaixada  britânica 
disse  que  os  dois  países  tra- 
balham para  resolver  o  im- 
passe e  que  a  retenção  de 
Miranda  foi  "uma  questão 
operacional  da  Polícia  Me- 
tropolitana de  Londres". 

Mais  cedo,  Patriota  anun- 
ciou que  iria  cobrar  expli- 
cações. "Consideramos  que 
não  é  justificável  a  detenção 
com  base  em  lei  que  se  apli- 
ca a  suspeitos  de  terroris- 


"Eles  me  ameaçaram 
o  tempo  todo,  dizendo 
que  eu  seria  preso  se 
não  cooperasse.  Me 
trataram  como  se  eu 
fosse  um  criminoso" 

DAVID  MIRANDA,  QUE  ENFRENTOU 
NOVE  HORAS  DE  INTERROGATÓRIO 

mo",  informou  o  Itamaraty, 
pelo  Twitter. 

O  jornal  "The  Guardian" 
confirmou  que  Miranda  via- 
java a  serviço  da  publicação. 
O  brasileiro  esteve  em  Ber- 
lim, onde  se  encontrou  com 
uma  documentarista  ameri- 
cana que  também  trabalha 
na  divulgação  de  documen- 
tos repassados  por  Snowden. 

A  detenção  do  brasilei- 
ro gerou  críticas  da  Anis- 
tia  Internacional.  No  Reino 
Unido,  a  oposição  e  um  ou- 
vidor independente  vão  in- 
vestigar se  houve  abuso  na 
aplicação  das  leis  antiterro- 
rismo.  ®  METRO 


Casa  Branca  estava  ciente, 
mas  'lavou  as  mãos' 


As  autoridades  norte-ameri- 
canas  sabiam  da  detenção  de 
David  Miranda  pela  polícia 
britânica.  A  Casa  Branca,  en- 
tretanto, disse  não  ter  nada  a 
ver  com  o  episódio. 

"Essa  é  uma  decisão  que 
eles  tomaram  por  conta  pró- 


pria", explicou  Josh  Earnest, 
porta-voz  do  governo  ameri- 
cano. "Isso  é  algo  que  eles  fi- 
zeram independentemente 
da  nossa  direção." 

Glenn  Greenwald  prome- 
teu mais  reportagens  sobre  a 
espionagem  dos  EUA.  ©  metro 


Memória 


Em  2005,  a  polícia  britânica 
matou  Jean  Charles  de  Me- 
nezes em  uma  linha  de  me- 
tro de  Londres,  depois  de 
confundi-lo  com  um  terroris- 
ta. Por  conta  deste  episódio, 
a  relação  entre  os  dois  paí- 
ses é  tensa  quando  o  assun- 
to é  suspeita  de  terrorismo. 


Ataque  no  Sinai  mata  24  policiais 


Um  ataque  a  dois  ônibus  que 
levavam  policiais  à  penínsu- 
la do  Sinai,  no  leste  do  Egito 
(fronteira  com  Israel),  deixou 
ao  menos  24  agentes  mortos, 
aumentando  a  tensão  provo- 
cada pela  crise  política  no  país. 
O  Ministério  do  Interior  atri- 


buiu a  ação  a  "terroristas". 
Segundo  o  jornal  "El  País",  o 
ataque  teve  a  assinatura  de  ra- 
dicais islâmicos.  Em  um  mu- 
ro, eles  escreveram:  "Este  é  o 
castigo  aos  opressores",  em 
referência  aos  militares  que 
estão  no  poder. 


O  agravamento  da  crise  - 
que  deixou  mais  de  800  mor- 
tos em  uma  semana  -  não 
impediu  o  apoio  de  parte  da 
comunidade  internacional  ao 
Exército  egípcio.  Autoridades 
de  Israel  disseram  acreditar 
que  só  os  militares  podem  tra- 


zer estabilidade  ao  país. 

Os  EUA  fizeram  ressal- 
vas à  violência,  mas  não  can- 
celaram a  ajuda  bilionária 
que  enviam  ao  Egito.  Caso  is- 
so ocorra,  a  Arábia  Saudita  já 
prometeu  abastecer  os  cofres 
do  país. 


Mubarak 

Em  meio  às  disputas,  uma 
notícia  incendiou  ainda 
mais  o  país.  O  advogado  do 
ex-ditador  Hosni  Mubarak 
disse  que  o  cliente  pode  dei- 
xar a  cadeia  até  o  fim  da  se- 
mana. ©  METRO 


Diz  príncipe  William 


Bebé  real  é  um 
'malandrinho' 

DIVULGAÇÃO/VIA  REUTERS 


Em  sua  segunda  entrevis- 
ta depois  de  virar  pai,  o 
príncipe  William  da  Ingla- 
terra brincou  que  não  vê  a 
hora  de  voltar  ao  trabalho 
para  ter  um  pouco  de  des- 
canso. O  pequeno  Geor- 
ge Alexsander  Louis,  de 
um  mês,  suja  muitas  fral- 
das e  dá  trabalho  na  ho- 
ra de  dormir,  contou  Wil- 
liam. "Ele  é  apenas  um 
malandrinho,  vamos  des- 
crever dessa  forma",  afir- 
mou o  pai,  em  uma  con- 
versa bem-humorada  com 
a  emissora  CNN.  ®  metro 


Bradley  Manning 


Promotoria  pede 
6o  anos  de  prisão 

A  promotoria  militar 
dos  EUA  pediu  que  o  sol- 
dado Bradley  Manning, 
acusado  de  vazar  docu- 
mentos secretos  da  di- 
plomacia americana, 
cumpra  uma  pena  de, 
no  mínimo,  60  anos  de 
detenção.  O  promotor, 
capitão  Joe  Morrow,  pe- 
diu uma  sentença  seve- 
ra, "de  forma  a  dar  um 
recado  a  qualquer  sol- 
dado que  esteja  pensan- 
do em  divulgar  informa- 
ções sigilosas".  Manning 
entregou  o  material  ao 
site  WikiLeaks  e  respon- 
de a  uma  corte  marcial. 


DALI 
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Tesouro  Direto.  Vendas 
de  títulos  públicos 
recuam  25,4%  em  julho 


Após  forte  alta  em  junho, 
a  venda  de  títulos  públicos 
a  pessoas  físicas  pela  inter- 
net caiu  no  mês  passado. 
O  volume  de  vendas  pelo 
Tesouro  Direto  somou  R$ 

270.5  milhões  em  julho, 
uma  queda  de  25,4%  em  re- 
lação ao  mês  anterior  (R$ 

362.6  milhões).  Sobre  ju- 
lho de  2012,  no  entanto,  o 
volume  cresceu  19,7%. 

Em  julho,  investidor  de- 
mandou mais  papéis  atrela- 
dos à  Selic,  em  detrimento 
de  títulos  prefixados  e  atrela- 
dos à  inflação.  A  participação 
dos  títulos  atrelados  à  infla- 
ção (NTN-B  e  NTN-B  Princi- 
pal) nas  vendas  totais  caiu 
para  47,4%  no  mês  passa- 
do. Em  junho,  havia  sido  de 
55,2%.  Já  os  títulos  prefixados 


47,4% 

foi  a  participação  dos  títulos 
atrelados  à  inflação  nas  vendas 
totais  no  mês  passado.  Em  junho, 
esse  percentual  foi  de  55,2%. 


(LTNs  e  NTN-Fs)  corresponde- 
ram a  31,8%,  ante  28,9%  em 
junho  do  total,  e  os  papéis 
indexados  à  taxa  Selic  (LFTs) 
elevaram  a  sua  participação 
de  15,9%  para  20,7%. 

Os  investimentos  de  me- 
nor valor  continuaram  a  li- 
derar a  preferência  dos  apli- 
cadores.  As  vendas  abaixo 
de  R$  5  mil  concentraram 
68,1%  do  volume  aplicado 
no  mês.  ®  metro 


Impostos.  Arrecadação 
do  governo  cresce  0,89% 


A  arrecadação  do  governo 
atingiu  em  julho  R$  94,2  bi- 
lhões. O  resultado  mostrou 
uma  alta  real  (com  correção 
pela  inflação  medida  pelo 
IPCA)  de  0,89%  em  relação  a 
julho  do  ano  passado.  Sobre 
junho,  a  alta  foi  de  10,02%. 

No  acumulado  do  ano,  a 
arrecadação  soma  R$  638,2 
bilhões,  um  crescimento  real 
de  0,55%  em  comparação  ao 
mesmo  período  de  2012. 


Apesar  do  fraco  nos  se- 
te primeiros  meses  do  ano, 
a  Receita  Federal  mantém- 
-se  otimista  para  o  resulta- 
do de  2013.  A  projeção  é  de 
um  crescimento  de  3%  aci- 
ma da  inflação.  O  número 
sofreu  um  pequeno  ajuste 
para  baixo,  seguindo  o  corte 
da  previsão  para  a  expansão 
do  PIB  em  2013.  Antes,  a  Re- 
ceita esperava  um  aumen- 
to real  de  3%  a  3,5%.  ©  metro 


Preços  já  acumulam  alta  de  5,3%  no  ano  i  image  source/joseph  kaler/folhapress 


Inflação.  Preços  sobem 
no  comércio  eletrônico 


Os  preços  voltaram  a  subir 
nas  lojas  virtuais.  Em  ju- 
lho, a  inflação  foi  de  0,08%, 
ante  queda  de  preços  de 
0,13%  no  mês  anterior,  se- 
gundo o  índice  medido  pe- 
lo Provar/FIA,  em  parceria 
com  a  Felisoni  Consultores 
Associados  e  com  a  íconna 
Monitoramento  de  Preços 
no  E-commerce. 


Já  é  a  quinta  alta  do  ano 
do  indicador,  que  acumula 
inflação  de  5,30%  em  2013. 
Já  na  somatória  dos  últi- 
mos 12  meses,  o  índice  apu- 
ra elevação  de  2,70%.  Em 
julho,  as  maiores  alta  fora 
registradas  pelas  categorias 
eletroeletrônicos  (1,02%),  te- 
lefonia e  celulares  (0,66%)  e 
informática"  (0,29%).  ®  metro 


Dólar  tem  sexta  alta 
e  supera  R$  2,41 


Câmbio.  Forte  atuação  do  BC  não  segurou  divisa,  que  fechou  no 
maior  nívei  desde  2009.  Turista  deve  fracionar  compra  de  moeda 


Quem  está  com  viagem  pro- 
gramada para  exterior  tem 
levado  um  susto  a  cada  fe- 
chamento do  câmbio.  On- 
tem não  foi  diferente:  o  dó- 
lar comercial  emendou  a 
sexta  alta  seguida  e  fechou 
em  alta  de  0,83%,  a  R$  2,416 
na  venda,  apesar  de  forte 
atuação  do  Banco  Central. 
É  o  maior  valor  desde  2  de 
março  de  2009,  quando  a 
moeda  fechou  a  R$  2,443. 

No  câmbio  turismo,  uti- 
lizado pelos  brasileiros  que 
viajam  ao  exterior,  o  dó- 
lar terminou  negociado  a 
R$  2,54,  uma  alta  de  1,60%. 
"Vai  parar?  Não  dá  para  sa- 
ber. Existe  um  movimento 
claro  de  fluxo  para  os  EUA. 
E  isso  terá  impacto  nos 
emergentes",  afirma  Mareio 
Cardoso,  sócio-diretor  da 
Easynvest  Título  Corretora. 

Para  Cardoso,  quem  vai 
viajar  para  o  exterior  de- 
ve fracionar  a  compra  da 
moeda  americana  até  a  da- 
ta da  viagem.  "O  cenário 
é  volátil.  É  difícil  querer 
acertar  uma  mosca  que  es- 
tá voando",  diz. 

Economistas  ouvidos  pe- 
lo BC  aumentaram  a  esti- 
mativa para  o  dólar  comer- 
cial no  final  de  2013,  de  R$ 
2,28  para  R$  2,30,  segundo 


SEM  TRÉGUA  s 


Cotação  do  dólar  comercial,  em  R$ 

2,464  


Maior  valor 
desde 

2' 


►2,416 


2,014 


Primeiro 
pregão 

do  ano  |  Menor 
cotação 
do  ano 


22/8/12 

FONTE:  CMA 


2/1/13  8/3/13 


ONTEM 


boletim  divulgado  ontem. 
Mas  analistas  consideram 
que  o  câmbio  pode  bater  R$ 
2,50  no  curto  prazo. 

A  alta  do  dólar  tem  si- 
do influenciada  pelos  mo- 
vimentos no  exterior  e  pe- 
la persistente  desconfiança 
de  investidores  com  a  eco- 
nomia brasileira.  No  cená- 
rio externo,  os  investido- 
res estão  preocupados  com 
uma  possível  redução  do 
programa  de  estímulos  do 
Fed,  banco  central  norte- 
-americano,  já  no  próximo 
mês.  O  Fed  divulga  amanhã 
a  ata  de  sua  última  reunião. 

Para  tentar  segurar  a  al- 
ta da  moeda,  o  BC  realizou 
ontem  três  leilões  de  swap 


cambial  tradicional  (venda 
de  dólar  futuro),  repetindo 
intervenção  realizada  pe- 
la última  vez  em  31  de  ju- 
lho deste  ano  e  que,  antes 
disso,  não  acontecia  desde 
agosto  de  2002. 

O  BC  também  divul- 
gou que  fará  hoje  leilões 
de  venda,  ofertando  US$ 
4  bilhões  ao  todo.  Em  no- 
ta, o  presidente  do  Banco 
Central  do  Brasil,  Alexan- 
dre Tombini,  afirmou  que 
a  instituição  está  atenta 
ao  processo  de  "realinha- 
mento  global  das  moedas" 
e  que  "acompanha  com 
atenção  os  desenvolvimen- 
tos no  mercado  doméstico 
de  câmbio".  ®  metro 


Pressão 


Expectativa 
é  de  alta 
de  juros 

A  semana  começou  tensa 
no  governo  com  as  pers- 
pectivas do  impacto  que  a 
alta  do  dólar  pode  ter  na 
inflação.  Segundo  a  colu- 
nista da  "Band  News  FM" 
Mônica  Bergamo,  a  previ- 
são de  que  a  moeda  ame- 
ricana possa  ficar  em  R$ 
2,40  acendeu  o  sinal  ama- 
relo na  equipe  económi- 
ca, que  espera  um  novo 
aumento  de  juros  na  re- 
união do  Copom  (Comité 
de  Política  Monetária),  na 
próxima  semana. 

Segundo  cálculos  do 
Banco  Central,  uma  des- 
valorização de  20%  no 
real  pode  representar 
até  um  ponto  a  mais  no 
índice  de  inflação.  Ape- 
sar de  o  governo  já  ter 
tomado  medidas  para 
aumentar  a  oferta  de  dó- 
lares, a  pressão  vem  de 
fora,  da  política  econó- 
mica dos  Estados  Uni- 
dos. Com  isso,  sobra 
pouca  margem  para  ma- 
nobras, além  do  aumen- 
to dos  juros  para  conter 
o  consumo.  ®  metro 


Tarifas  bancárias  ficam  até  36%  mais  caras 

QUANTO  CUSTA  M 


Em  cinco  anos,  o  conjun- 
to das  tarifas  bancárias 
avulsas  mais  utilizadas  pe- 
lo brasileiro  ficou  até  36% 
mais  caro  nos  seis  maiores 
bancos  do  país.  De  acordo 
com  levantamento  do  Idec 
(Instituto  de  Defesa  do 
Consumidor),  a  concessão 
de  adiantamento  a  deposi- 
tante puxou  a  alta  da  ces- 
ta de  serviços.  A  taxa,  co- 
brada para  o  banco  precisa 
cobrir  débitos  do  cliente 
quando  a  conta  fica  sem 
fundos  chegou  a  subir  83% 
entre  2008  e  2013. 

"No  período  de  cinco 
anos,  os  bancos  promo- 
veram reduções  de  servi- 
ços avulsos.  No  entanto, 
há  uma  compensação  des- 
ta redução  em  serviços  re- 
lacionados ao  crédito,  os 
quais  não  constam  em  pa- 
cotes de  serviços  oferta- 
dos pelos  bancos",  alerta 
Ione  Amorim,  economis- 


ta do  Idec  responsável  pe- 
lo estudo. 

Em  2013,  o  pacote  refe- 
rencial da  Caixa  apresenta  o 
menor  valor  (R$  98,70),  com 
uma  correção  de  13%,  en- 
quanto o  HSBC  possui  o  con- 
junto de  serviços  com  maior 
valor  (R$  143,91)  e  variação 
de  21%.  A  maior  variação  de 
preço  no  período  ficou  com 
o  pacote  referencial  do  Bra- 
desco,  com  reajuste  de  36%. 

A  difereça  de  preços  en- 
tre os  principais  bancos 
apresenta  equilíbrio  em 
duas  tarifas:  saque  em  ter- 
minal eletrônico  de  10%  (R$ 
2,00  para  R$  2,20)  e  DOC/ 
TED  presencial  12%  (12,85 
e  R$  14,40).  As  duas  tarifas 
com  maior  variação  entre  as 
instituições  são  exclusão  de 
cadastro  de  cheque  (82%)  e 
extrato  presencial  (84%).  No 
conjunto  de  serviços,  a  dife- 
rença de  valores  entre  ban- 
cos é  de  43%.  ®  metro 


BANCOS 

2008 

2013 

Reajuste  no  período  \ 

Caixa 

87,65 

98,70 

Banco  do  Brasil 

87,08 

100,78 

Itaú  Unibanco 

90,30 

115,75 

Bradesco 

87,90 

119,30 

Santander 

111,30 

141,58 

HSBC 

118,50 

143,91 

^^^^^■21% 

►>  2^  via  do  cartão  com  função  de  débito 

R$7,90  (HSBC) 

R$5,30  (Bradesco) 

►>  Exclusão  do  Cadastro  de  Emitentes 
de  Cheques  sem  Fundos 

R$  51,90 

(HSBC) 

R$28,50 

(Caixa) 

>}  Fornecimento  de  folhas 
de  cheques 

R$  1,50  (HSBC 
e  Santander) 

R$  1,05  (Caixa) 

Saque  de  conta 
e  de  poupança 

R$2,20 

(Santander) 

R$  2,00  (Bradesco, 
BB,  Caixa  e  Itaú) 

y)  Fornecimento  de  extrato  mensal* 

R$  2,48  (Santander) 

R$  1,35  (Caixa) 

►>  Transferência  por  meio  de  D0C/TED* 

R$7,95  (HSBC) 

R$6,50  (Caixa) 

►>  Transferência  entre  contas 
no  próprio  banco* 

R$  1,09 

(HSBC) 

R$0,80  (Itaú 
e  Bradesco) 

Concessão  de  adiantamento 
a  depositante 

R$51,80 

(Santander) 

R$38,20 

(BB  e  Caixa) 

FONTE:  IDEC      *TERMINAL  ELETRÔNICO 
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CULTURA  09 


CULTURA 


Cinema  e 
gastronomia 

A  gastronomia 
mediterrânea  ganha 
destaque,  hoje  às  i8h30, 
no  projeto  "Aprenda 
espanhol  cozinhando: 
cinema  e  gastronomia 
espanhola".  A  chef  Maria 
Jesus  Navas  (Espanha) 
vai  elaborar  pratos 
inspirados  no  filme  "Dieta 
Mediterrânea",  que  será 
exibido  antes  da  aula  de 
gastronomia. 
R$  60.  No  Instituo 
Cervantes  (707/907  Sul). 


Exposição  conta  a  história 
do  Brasil  por  fotografias 


Além  das  palavras.  CCBB  abre  hoje  'Um  oihar 
sobre  o  Brasil'  que  reúne  fotos  de  1883  a  2003 


E  se  a  história  do  Brasil  fos- 
se contada  apenas  pelas  len- 
tes dos  fotógrafos?  Foi  dessa 
suposição  que  partiu  o  pes- 
quisador Bóris  Kossoy  para 
construir  "Um  olhar  sobre  o 
Brasil  -  a  fotografia  na  cons- 
trução da  imagem  da  na- 
ção", exposição  que  abre  as 
portas  hoje  no  CCBB  (Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil). 

Trezentas  fotografias  de 
acervos  públicos  e  coleções 
particulares  reconstroem  mo- 
mentos marcantes  da  traje- 
tória  do  país,  de  1883  a  2003. 
Elas  são  acompanhadas  de 
"micro-histórias",  que  situam 
cada  imagem  em  seu  contexto 
político-social.  As  explicações 
vão  muito  além  das  legendas 
tradicionais  e  são  fruto  de  ex- 


tensa pesquisa  de  Vladimir 
Sacchetta.  Do  amor  de  D.  Pe- 
dro II  pela  fotografia,  passan- 
do pela  Revolta  de  Canudos  e 
pelos  grandes  acontecimentos 
do  século  20,  tudo  está  ali. 

"Temos  o  péssimo  hábito 
de  buscar  apenas  o  elemento 
decorativo  da  fotografia",  de- 
fende Kossoy.  "Mas  a  imagem 
é  um  documento  tão  contun- 
dente quanto  a  expressão  ver- 
bal -  e  nos  mostra  detalhes 
que  a  palavra  deixou  passar". 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Ação  militar  no  centro  do  Rio  de  Janeiro  i  evandro  teixeira/divulgação 


No  CCCBB  (SCES,  trecho  2).  Até 
20/10.  De  terça  a  domingo,  das 
9h  às  2ih.  Grátis. 


Brasília  em  1972  (da  serie  cartões-antipostais)  1  boris  kossoy/divulgação 


Viaje  com  apoio  total,  a  qualidade  e  a  segurança  que  só  a  maior 
operadora  das  Américas  pode  oferecer.  E  em  até  lOx  sem  juros. 


Uma  grandiosa  surpresa 

Você  aproveita  muito  mais  as  maravilhas  de  Bahamas  ao  se 
hospedar  no  maior  resort  do  arquipélago:  o  Atlantis,  um 
complexo  temático  que  remete  à  misteriosa  lenda  de  Atlântida. 
Veja  quantas  surpresas  incríveis  esperam  por  você: 

*  Parque  Aquático  Acquaventure:  o  maior  habitat  marinho  do 
planeta  depois  da  natureza,  com  50.000  animais  marinhos, 

*  O  maior  cassino  do  Caribe; 

*  Toboáguas  emocionantes; 

*  Boate  exclusiva  para  adolescentes; 

*  Campo  de  golfe  oficial  com  18  buracos; 

*  Spa  completo; 

*  21  restaurantes  e  19  bares; 

*  Boutiques  modernas,  outlets  exclusivos  e  um  pequeno 
shopping  ao  ar  livre 

O  resort  ideal  para  sua  família,  onde  crianças 
de  até  11  anos  não  pagam  hospedagem*. 


Bahamas  6  dias  -  Saídas  diárias 

5  diárias  de  hospedagem  no  apartamento 
Beach  Terrace.  Preço  para  parte  terrestre 
com  saída  10/outubro. 

a  partir  de  lOx  sem  juros  de  107  REAIS 

A  vista  R$  1  070  Base  US$  490  ,  '  \ 

Consulte  valores  com  DÓLAR  ^9  10) 

meia  pensão.  reduzido  t"J^/ 

Bahamas  5  dias  -  Saídas  diárias 

Passagem  aérea  ida  e  volta  e  4  diárias 

de  hospedagem  no  apartamento  Beach  Terrace. 

Preço  para  saída  23/outubro. 

A  partir  de  lOx  sem  juros  de  372  REAIS 

À  vista  R$  3  720  Base  US$  1  699 

DÓLAR  ,spiQ) 

REDUZIDO  **i*J 


Vá  até  a  CVC  mais  próxima,  fale  com  seu  agente  de  viagens  ou  acesse  cvc.com.br 


ATLANTIS 


PARADISE  ISLAND,  I 


0  preço  publicado  é  por  pessoa  em  apartamento  duplo,  com  saída  de  Brasília.  As  taxas  de  embarque 
nâo  estào  incluídas  e  deverão  ser  pagas  por  todos  os  passageiros.  Preço,  datas  de  saída  e  condições 
de  pagamento  sujeitos  a  reajustes  e  mudanças  sem  prévio  aviso.  "Válido  para  hospedagem  em 
apartamento  duplo,  considerando  2  crianças  de  até  11  anos  desde  que  acompanhada  de  2  adultos 
pagantes  e  hospedada  no  mesmo  apartamento.  Ofertas  válidas  para  compras  realizadas  até  1  dia  após 
a  publicação  deste  anúncio.  Imagens  meramente  ilustrativas.  Condições  para  pagamento:  10  vezes, 
sendo  0  + 10  vezes  sem  juros  no  cartão  de  crédito.  Câmbio  base  com  dólar  reduzido:  15/8/2013  US$  1,00 
=  R$  2,19,  válido  por  tempo  limitado.  Consulte  inclusões  e  roteiro  detalhados  com  nossos  vendedores. 


CVC 


TUDO  POR  UMA 
BOA  VIAGEM 
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EDISON  VARA/DIVULGAÇÃO 


WAGNER  MOURA 

Simpático  e  nada  deslumbrado  com  o  sucesso,  o  ator  baiano 
foi  um  dos  destaques  do  Festival  de  Gramado 

'QUERO  PAPÉIS 
QUE  ME  MOTIVEM' 


Wagner  Moura  foi  home- 
nageado no  Festival  de 
Gramado  no  mesmo  final 
de  semana  em  que  sua  pri- 
meira produção  estrangei- 
ra, "Elysium",  estreou  em 
primeiro  lugar  nas  bilhete- 
rias dos  EUA.  Ele  falou  so- 
bre seus  novos  projetos  e, 
no  Palácio  dos  Festivais, 
dedicou  seu  premio  ao  pe- 
dreiro Amarildo,  que  de- 
sapareceu no  Rio  de  Janei- 
ro. "Passei  o  Dia  dos  Pais 
com  os  meus  filhos.  Espe- 
ro que  um  dia  os  seis  fi- 
lhos de  Amarildo  saibam 
o  que  aconteceu  com  o  pai 
deles." 

Como  você  entrou  no 
elenco  de  "Elysium"? 

O  diretor  Neill  Blomkamp 
é  um  grande  fã  de  "Tropa 
de  Elite".  "Elysium"  tam- 
bém é  um  filme  sobre  desi- 
gualdade social  e  o  diretor 


queria  atores  que  soubes- 
sem o  que  ele  dizia.  Os 
dois  filmes  são  populares 
e  têm  um  forte  tom  políti- 
co. E  o  personagem  é  legal, 
dúbio  e  cheio  de  nuances. 
Bom  de  fazer. 

E  o  filme  de  Stephen 
Daldry? 

"Trash"  é  todo  falado  em 
português  e  rodado  no  Rio. 
E  a  história  de  três  crian- 
ças que  seguem  orienta- 
ções para  encontrar  uma 
bolada  de  dinheiro.  Além 
de  mim,  estão  no  elenco  o 
Selton  Mello,  o  Zé  Dumont 
e  muitos  outros. 

Há  um  projeto  sobre  você 
interpretar  Fellini... 

Infelizmente,  o  projeto  es- 
tá em  suspenso  porque  seu 
idealizador,  Henry  Bromei, 
morreu  há  três  meses.  Mas 
decidimos  encontrar  um 


novo  diretor.  O  filme  recria 
as  24  horas  em  que  Felli- 
ni ficou  desaparecido  em 
Los  Angeles,  quando  foi  re- 
ceber o  Oscar  por  "La  Stra- 
da". Ele  pediu  um  Cadillac 
e  saiu  para  viajar,  ninguém 
sabe  onde  foi  e  o  que  ele 
fez  neste  tempo. 

Você  espera  novos  con- 
vites para  filmar  no 
exterior? 

É  provável  que  surjam  ou- 
tros convites,  mas  não  fi- 
co pensando  numa  carreira 
aqui  ou  lá.  Procuro  perso- 
nagens que  me  motivem  e 
me  transformem,  um  equi- 
líbrio entre  minha  vida 
pessoal  e  profissional. 

Você  tem  uma  carreira 
que  se  confunde  com  o 
cinema  brasileiro  atual. 
Existe  algum  diretor 
com  quem  gostaria  de 


trabalhar? 

Acho  "O  Som  ao  Redor" 
um  dos  filmes  mais  geniais 
que  já  vi,  se  o  Kleber  Men- 
donça me  chamasse  aceita- 
ria na  hora.  Também  aca- 
bei de  filmar  "Praia  do 
Futuro",  com  o  Karin  Ai- 
nouz,  com  quem  sempre 
quis  trabalhar.  Mas  há  mui- 
ta gente  nova,  tão  boa  que 
chego  a  ficar  com  raiva  (ri- 
sos)... Gosto  de  gente  que 
me  empolga,  que  desperte 
meu  interesse  artístico. 

E  quanto  a  "Serra  Pelada" 
e  um  terceiro  "Tropa  de 
Elite"? 

"Serra  Pelada"  vai  estrear 
em  outubro,  ficou  lindo.  É 
um  "Scarface"  brasileiro, 
vai  agradar  quem  gosta  de 
ação.  Quanto  ao  "Tropa  de 
Elite  3",  não  existe  a  me- 
nor chance  (risos). 

©  METRO  POA 


As  novas  provocações  de  Leandro  Narloch 


Ainda  repórter  da  revista 
"Superinteressante",  Lean- 
dro Narloch  escreveu  uma 
matéria  sobre  a  série  de  li- 
vros lançada  nos  Estados 
Unidos  intitulada  "Guia  Po- 
liticamente Incorre  to".  O 
jornalista  se  empolgou  com 
a  ideia  de  lançar  uma  versão 
brasileira  e  então  produziu 
"Guia  Politicamente  Incor- 
reto  da  História  do  Brasil" 
(Leya,  2009). 

"Meus  colegas  no  traba- 
lho não  acreditavam  que  eu 


pudesse  lançar  o  livro",  con- 
ta, em  tom  de  brincadeira. 

Quatro  anos  depois  e  um 
outro  livro  nesse  meio  tem- 
po, o  "Guia  Politicamen- 
te Incorreto  da  História 
da  América  Latina"  (Leya, 
2011),  Narloch  fecha  a  trilo- 
gia da  temática  com  "Guia 
Politicamente  Incorreto  da 
História  do  Mundo".  "Com 
o  sucesso  do  primeiro,  co- 
mecei a  pensar  em  histó- 
rias mundiais.  Além  disso, 
muitos  leitores  me  cobra- 


vam para  falar  sobre  assun- 
tos como  Gandhi,  Madre 
Teresa  de  Calcutá  e  a  Revo- 
lução Industrial",  revela. 

Em  tom  provocador,  Nar- 
loch conta  outra  visão  de  pe- 
lo menos  30  personalidades 
históricas  e  trata  de  temá- 
ticas variadas,  como  comu- 
nismo, samurais  e  até  sexo 
na  Idade  Média.  "É  bem  difí- 
cil selecionar  os  assuntos  do 
livro,  mas  então  pensei  nos 
leitores  que  não  gostam  de 
mim,  no  que  os  alunos  da 


USP  se  irritariam  mais,  e  is- 
so me  ajudou  na  escolha". 

A  caminho  da  Inglater- 
ra para  fazer  seu  mestrado, 
Narloch  revela  que  a  edito- 
ra pretende  continuar  com 
a  série,  mas  que  ele  não  es- 
creve mais  sobre  o  assun- 
to. "Vou  apenas  coorde- 
nar e  dar  alguns  pitacos", 
finaliza. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


"[Para  escolher 
os  temas], 
pensei  nas 
pessoas  que  não 
gostam  de  mim, 
como  os  alunos 
da  USP." 

LEANDRO  NARLOCH, 


0  escritor  Leandro  Narloch  i 


O  que  o  livro  conta 


0  verdadeiro  Tibete 

A  autonomia  do  estado  tibetano 
durou  até  1950,  quando  passou  a 
ser  considerado  território  chinês. 
De  acordo  com  as  pesquisas 
de  Narloch,  sete  em 
cada  dez  cidadãos 
eram  servos  presos  à 
propriedade  e  garotos 
serviam  como  escravos 
sexuais  dos  monges  que 
governavam  o  pais. 


Razões  para  não  levar 
o  comunismo  a  sério 

"Nascido  na  Geórgia,  se  Josef 
Stálin  errasse  a  pronúncia 
de  uma  palavra, 
quem  discursava 
depois  repetia  o 
erro,  por  medo 
de  acabar  no 
crematório 
como  inimigo 
do  povo." 


Eles  preferiram  o  apartheid 

"Milhares  de  africanos  negros  [de  países 
socialistas  recém-independentes] 
se  mudaram  para  a  África  do  Sul 
para  trabalhar  em  minas  de  ouro, 
\  carvão  mineral  e  diamante.  [...]  As 
J  \  pessoas  preferiram  ir  atrás  de 

\  oportunidades  melhores  e 
Zj  \  provam  que,  se  o  apartheid 
era  ruim,  nada  é  mais 
insuportável  do  que  uma 
economia  socialista." 


POLITICAMENTE 
INCORRETO  DA 
HISTÓRIA  DO  MUNDO" 
LEANDRO  NARLOCH 

LEYA,  352  PGS., 
R$39,90 
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Romance  rende 
dueto  entre  Katy 
Perry  e  John  Mayer 


Música. 

Relacionamento 
resulta  em  parceria 
na  música  'Who  You 
Love',  do  novo  CD 
do  cantor 

Katy  Perry  garante  que  ela 
e  John  Mayer  não  estão  jun- 
tos atualmente.  Mas  ela 
confessou,  em  recente  en- 
trevista à  rádio  americana 
SiriusXM  Hits  1,  ainda  ser 
"loucamente  apaixonada" 
pelo  cantor  country,  que 
está  lançando  seu  sexto  ál- 
bum de  estúdio,  "Paradise 
Valley",  nas  lojas  hoje. 

Juntos  ou  não  -  eles  já 
romperam  três  vezes,  des- 
de o  início  do  namoro,  em 
agosto  do  ano  passado  -,  a 
verdade  é  que  o  romance  iô- 
-iô  do  casal  rendeu  um  me- 
loso dueto,  "Who  You  Lo- 


ve",  música  que  está  no 
disco  de  Mayer. 

Primeira  parceria  do  can- 
tor com  Katy  Perry,  em  um 
trecho  da  canção  ela  diz  "so- 
me have  said  his  hearfs  too 
hard  to  hold"  (algo  como 
"alguns  disseram  que  o  co- 
ração dele  é  muito  difícil  de 
segurar").  No  final,  ouve-se 
um  inesperado  ataque  de  ri- 
sos da  cantora. 

Disponível  em  pré-ven- 
da  no  iTunes  (US$  10),  "Pa- 
radise Valley"  apresenta  11 
músicas.  Além  da  atual-ex- 
-namorada,  o  cantor  contou 
ainda  com  a  participação 
do  rapper  e  amigo  Frank 
Ocean,  que  solta  o  vozeirão 
em  "Wildfire",  que  abre  o 
álbum.  "Ele  é  um  cara  incrí- 
vel", elogiou  Mayer,  que  já 
fez  parceria  com  ele  tocan- 
do guitarra  na  música  "Py- 
ramids",  do  disco  "Channel 
Orange",  lançado  por  Ocean 
no  ano  passado. 


Rock  in  Rio 

As  músicas  a  seguir  são 
"Dear  Marine",  "Waintin'On 
The  Day",  "Paper  Doll",  "Cali 
Me  The  Breeze",  "Who  You 
Love",  "I  Will  Be  Found  (Lost 
At  Sea)",  uma  curta  versão 
de  "Wildfire",  "You're  No 
One  'Til  Someone  Lets  You 
Down",  "Badge  and  Gun"  e 
"On  The  Way  Home". 

No  mês  que  vem,  John 
Mayer  estará  no  Brasil.  Ele 
se  apresentará  primeiro  em 
São  Paulo,  no  dia  19,  na  Are- 
na Anhembi,  e  será  uma  das 
atrações  do  Rock  in  Rio,  no 
dia  21. 

Na  mesma  noite,  se  apre- 
sentam Philip  Phillips,  Skank 
e  Bruce  Springsteen,  na  se- 
gunda semana  do  festival. 

Mais  uma  vez,  a  Cida- 
de do  Rock  será  montada 
no  Parque  dos  Atletas,  na 
Barra  da  Tijuca,  zona  oes- 
te da  capital  fluminense. 

©  METRO  RIO 


John  Mayer  lança  sexto  álbum  de  estúdio  i  rickdiamond/  gettyimages 
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Artistas  protestam  por 
patrocínio  à  Bienal  do  B 


Cerca  de  dez  poetas  e  outros 
artistas  da  capital  acampam, 
desde  as  16h  de  ontem  em 
frente  à  sede  da  Secretaria  de 
Cultura  do  Distrito  Federal. 
A  manifestação  foi  convoca- 
da por  Luiz  Amorim,  agita- 
dor da  cidade,  conhecido  pe- 
lo Açougue  Cultural  T-Bone. 

"Não  queremos  bagunça, 
apenas  registrar  nosso  descon- 
tentamento", afirma  Amorim. 
"Fazemos  a  Bienal  do  B  [dedi- 
cada a  celebrar  a  poesia]  sem 


nenhum  apoio  da  secretaria. 
Não  entendo  como  o  secretá- 
rio de  Cultura  (Hamilton  Pe- 
reira), sendo  um  poeta,  pode 
ignorar  este  evento." 

A  Bienal  do  B  é  realizada 
desde  2011,  quando  foi  cance- 
lada a  Bienal  Internacional  de 
Poesia  de  Brasília.  Ex-organi- 
zador  do  evento,  Antonio  Mi- 
randa está  em  um  congresso 
na  Bahia,  mas  afirmou  apoiar 
integralmente  o  protesto.  "A 
Bienal  da  Poesia  foi  cancela- 


da indevidamente  pela  secre- 
taria, a  Bienal  do  B  é  um  jei- 
to de  não  ficarmos  sem  nada", 
disse  ao  Metro. 

A  Secretaria  de  Cultura 
afirmou,  por  meio  de  nota: 
"Apoiamos  projetos  cultu- 
rais organizados  pelo  T-Bo- 
ne.  De  2011  até  27/06/2013 
foram  destinados  R$  243  mil 
(ao  estabelecimento)." 

NANA  QUEIROZ 

Wk3l  METRO  BRASÍLIA 


Culturas  que  não  se  transformam 
podem  morrer',  avalia  filósofo 


O  filósofo  de  origem  india- 
na Kwame  Anthony  Appiah 
esteve  na  semana  passa- 
da em  Porto  Alegre,  no  Rio 
Grande  do  Sul,  para  partici- 
par de  uma  conferência.  O 
convidado  tratou  de  um  as- 
sunto que  carrega  no  san- 
gue: a  diversidade  cultural. 

Descendente  da  nobreza 
ashanti,  de  Gana,  por  parte 
de  pai,  e  da  nobreza  britâ- 
nica por  parte  de  mãe,  Ap- 
piah nasceu  na  Inglater- 
ra, viveu  a  maior  parte  da 
sua  juventude  em  territó- 
rio africano  e  hoje  é  natu- 
ralizado norte-americano. 
"Aprendi  de  meu  pai  e  de 
minha  mãe  algo  que  ambos 
exemplificaram  quando  de- 
cidiram se  casar:  uma  certa 
abertura  a  pessoas  e  cultu- 
ras", explica. 

Abordou  o  tema  espe- 
cialmente em  um  de  seus 
livros,  "Cosmopolitismo: 
ética  num  mundo  de  estra- 
nhos". No  texto,  ele  se  va- 
le da  história,  literatura  e 
filosofia  para  falar  da  im- 
portância de  ser  um  cida- 
dão do  mundo  e  do  quan- 
to valores  como  tolerância 


Kwame  Anthony  Appiah  fala  hoje  na  UFRGS  i  david  shankbone  i  divulgação 


e  respeito  são  fundamen- 
tais num  mundo  de  seis 
bilhões  de  pessoas. 

"Uma  cultura  só  tem  im- 
portância se  for  boa  para  os 
indivíduos.  Há  formas  boas 
e  ruins  de  diversidade  cul- 
tural, já  que  as  culturas  são 
feitas  tanto  de  continuidade 
quanto  de  mudanças",  diz. 


Para  o  filósoso,  que  hoje 
é  professor  na  Universidade 
de  Princeton,  culturas  que 
não  se  transformam  podem 
morrer.  "Para  os  cosmopo- 
litas, não  existe  uma  única 
maneira  de  ser  feliz.  E  eu 
defendo  uma  visão  pluralis- 
ta do  mundo",  acrescenta. 
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Vlog  essa 
você  também 

Web.  Nova  mania  mundial  na  internet  é 
postar  vídeos  sobre  qualquer  assunto 


A  pessoa  se  apresenta  e  fala 
que  é  vlogger,  daí  você  pen- 
sa, ela  quis  dizer  blogger  e 
se  enganou,  mas,  saiba  que 
não.  A  nova  mania  do  mun- 
do virtual  é  postar  em  víde- 
os, não  mais  em  textos. 

O  termo  vlogger  vem  da 
junção,  justamente,  das  pa- 
lavras vídeo  e  blog.  Para 
quem  gostou  da  ideia  e  qui- 
ser investir  na  novidade, 
Metro  mostra  quatro  pas- 
sos para  se  aventurar  nessa 
empreitada. 

Passo  a  passo 

1.  Escolha  um  assunto  e 
poste  frequentemente  ví- 
deos sobre  isso; 

2.  Crie  uma  conta  em  algu- 
ma interface  como  You 
Tube  ou  Vine; 

3.  Grave,  edite  e  depois  su- 


ba vídeos  para  a  plata- 
forma ou  grave  direto  da 
webcam,  para  um  visual 
mais  espontâneo; 
4.  Divulgue  para  seus  ami- 
gos virtuais  e  espere  os 
resultados. 

Prata  da  casa 

Os  vloggeiros  brasileiros 
têm  bastante  audiência  e 
falam  sobre  quase  tudo  -  de 
comédia  a  desabafos  polí- 
ticos, passando  por  inquie- 
tudes femininas.  Felipe  Ne- 
to, do  Não  Faz  Sentido,  teve 
mais  de  3  milhões  de  visi- 
tas com  "Muda  Brasil",  em 
que  comenta  as  manifesta- 
ções de  junho,  já  PC  Siquei- 
ra, do  MASPOXAVIDA,  al- 
cançou quase  300  mil  views 
com  "Humildade  Tem  Limi- 
te". ©  METRO 


PC  Siqueira,  do  vlog  MASPOXAVIDA  i  andrê  vicente/folha  press 


Os  invasores 


(SOMOS  DE  DUTRD  MUNDO!!!) 


E  DAI?  NAO  TEM  MAIS 
NADA  A  OFERECER... 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


)  Revistas  COQUETEL 


Medo; 

Líquido 
usado  em 
explosivos 

Congelar 
(orvalho) 

Situação 
enervante 
para  o  im- 
paciente 

Dispositiv 
condomí 
denciais 
Posêidc 

) de  TV  em 
nios  resi- 

Gás  de 
ação  com- 

burente 
(Bioquím.) 

Clamar; 
bradar 

Filho  de 
n  (Mit.) 

> 

i 

1 

Coberto 
de  mofo 

Tabaco 

"Rei  (?)-, 
peça 

> 

Tratamen- 
to dado 
às  pro- 
fessoras 

L 

i 

Registro 
(abrev.) 

> 

"(?)  Man", 
filme  com 
Tom  Crui- 
se  (Cin.) 

> 

Parente 

da  lhama 

> 

Designa- 
ção vulgar 
da  varice- 
la (Patol.) 

Mês  da 
fundação 
de  Brasília 

Género  de 
Reginal- 
do Rossi 

L 

i 

A  forma 
da  argola 
Plutónio 
(símbolo) 

> 

Estado 
natal  de 
Djavan 
(sigla) 

i 

País 
presidido 
por  Hugo 
Chávez 

Amarração 
em  que  o 
escoteiro 
é  perito 

La  (?), 
cidade 
argentina 

> 

i 

i 

r 

"0  barato 
sai  caro" 

(?)  Tur- 
ner, em- 
presário 
dos  EUA 

"(?)ou 
Nunca  , 
quadro  do 
"Caldeirão 
do  Huck" 
Golpe  com 
lâmina  de 
barbeiros 

Avenida 
(abrev.) 

Orlando 
Letelier, 
político 
chileno 

L 

i 

Termina 
em  31  de 
dezembro 

1a  vogal 

i 

Proibição 
na  cabra- 
cega 
(bras.) 

► 

l 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 
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Escadas  que  não  rolam 

As  escadas  rolantes  da  Rodoviária  do 
Plano  Piloto  foram  trocadas  com  to- 
da a  pompa  e  circunstância,  mas  ago- 
ra, menos  de  um  ano  depois  das  obras, 
já  está  tudo  como  era.  A  empresa  que 
faz  estas  manutenções  já  deve  estar  ri- 
ca só  com  o  dinheiro  que  ganhou  nes- 
tas escadas.  Não  tem  um  dia  que  todas 
estejam  funcionando  direito. 

WILSON  CARNEIRO  -  GAMA  (DF) 

Metro  lotado 

Depender  do  metro  tem  se  tornado  ca- 
da vez  mais  difícil.  Os  carros  já  saem 
da  rodoviária  tão  cheios  que  quase  nin- 
guém que  pega  nos  outros  pontos  con- 
segue entrar.  Deveria  passar,  no  horário 
de  pico,  metro  de  10  em  10  minutos. 

CAMILA  DA  SILVA  -  SAMAMBAIA  (DF) 


Correção 


Ao  contrário  do  informado  na  tabela  'Pelo 
Mundo'  publicada  na  edição  de  ontem,  os 
dados  se  referem  à  idade  de  responsabilização 
penal  e  não  à  maioridade  penal  dos  países 
citados.  No  Brasil,  a  responsabilização  penal 
ocorre  a  partir  dos  12  anos. 


Ç> 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  o 
espancamento  de  um   sig* 0  Metro 

r  no  Twitter: 

torcedor  no  'Mané'  @jornal_metrobsb 

mostra  despreparo  da 
polícia  do  DF  para  lidar 
com  as  organizadas? 

@eratostenes 

Claro!  Que  sirva  de  lição  e  nunca  mais 
se  repita.  O  comandante  não  teve  a  hu- 
mildade de  reconhecer.  Hora  de  apren- 
der também. 

@Rodrigo_Merazzi 

Talvez,  mas  quem  realmente  mostra 
despreparo  são  pessoas  com  essa  índo- 
le. Estádio  padrão  FIFA  para  primatas, 
lamentável. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 
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eitrelQ  Está  escrito  nas  estrelas 
guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Vivências  em  grupo  favorecerão  o  traba- 
lho. Período  especial  para  envolvimento  diante  de  convívios  so- 
ciais e  retomada  de  amizades. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Momento  especial  para  projetos  a  longo 
prazo.  Cuide  para  que  as  obrigações  da  rotina  não  afastem  mo- 
mentos com  pessoas  especiais. 

GêmGOS  (21/5  a  20/6)  Assuntos  que  envolvam  viagens  e 
contatos  à  distância  são  propensos  a  tomar  seu  empenho.  Bom 
momento  para  resolver  burocracias  materiais. 

CânCGr  (21/6  a  22/7)  Boas  chances  para  revelações  de  anti- 
gos assuntos  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Evite  intervir  de- 
mais em  assuntos  de  certas  pessoas. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  momento  é  especial  para  parcerias  no 
trabalho.  Período  para  esclarecimentos  diante  de  relações  com 
quem  tem  vínculo  afetivo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Uma  atenção  especial  à  saúde  e  ao 
corpo  será  bem  vinda,  seja  de  maneira  preventiva  ou  para  ame- 
nizar desgastes  recentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  As  divulgações  e  a  expansão  de  conta- 
tos estarão  favorecidas  no  trabalho.  Também  são  boas  as  ten- 
dências para  algum  reconhecimento. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Assuntos  importantes  diante  de 
familiares  tomarão  sua  dedicação  para  esclarecimentos.  Mais  cui- 
dado ao  expor  certas  opiniões. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Há  tendências  para  mudanças  nas 
relações  de  trabalho  e  na  maneira  de  lidar  com  elas.  Estudos  e  te- 
mas culturais  tomarão  empenho  extra. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  de  mais  atenção 
para  não  se  exceder  no  consumo  ou  em  ambições  materiais 
pouco  essenciais.  Fase  benéfica  para  parcerias. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  a  Lua  Cheia  em  seu  signo,  um 
momento  diferente  diante  de  grupos  e  situações  sociais  marcará 
sua  rotina  e  mesmo  as  amizades. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Uma  atenção  especial  com  crenças,  es- 
piritualidade, terapias  ou  atividades  que  revigorem  suas  energias 
será  essencial. 
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Saiba  o  que  comer  na  hora  do 


café 


da 


manhã 


Disposição.  Conheça  alguns  alimentos  que 
protegem  o  seu  organismo.  Entre  eles  estão 
ovos,  morangos,  banana  e  café.  Saiba  mais 


Há  tempos  se  fala  que  o  café 
da  manhã  é  a  refeição  mais 
importante  do  dia,  já  que 
esta  é  a  sua  primeira  "recar- 
ga energética".  É  por  meio 
dela  que  o  corpo  se  prepa- 
ra para  realizar  suas  tarefas 
diárias.  Apesar  disso,  muita 
gente  acaba  negligenciando 


este  momento  tão  impor- 
tante do  dia  e  acaba  comen- 
do qualquer  coisa. 

Por  isso,  diversos  especia- 
listas listaram,  para  o  jornal 
"Huffmgton  Post",  alguns 
alimentos  que  são  excelen- 
tes para  começar  bem  o  dia. 
Confira!  ®  portal  da  band 


Iogurte  grego 


Assim  como  os 
ovos,  este  tipo  de 
iogurte  tem  gran- 
des doses  de  pro- 
teína, além  de 
ser  uma  excelen- 
te fonte  de  cálcio, 
fundamental  para 
a  saúde  dos  ossos. 


SAÚDE 


Eles,  às  vezes,  têm  má  reputação,  mas  a  ver- 
dade é  que  contêm  13  nutrientes  essenciais, 
além  de  serem  extremamente  proteicos.  Es- 
tudos indicam  que  consumir  alimentos  com 
proteína  pela  manhã  dão  uma  sensação  de  sa- 
ciedade, evitando  que  você  fique  petiscando 
"porcarias"  durante  o  dia  -  e  engorde. 


Aveia 


Repleta  de  antioxidantes,  a  bebida  traz 
-  quando  consumida  sem  exagero  -  be- 
nefícios ao  coração  e  pode  servir  para 
evitar  certos  tipos  de  câncer  ou  até  con- 
trolar a  diabetes.  Apesar  disso,  fuja  do 
açúcar  para  adoçar  o  líquido. 


Morango 


Excelente  fon- 
te de  antioxidan- 
tes, o  morango 
tem  poucas  calo- 
rias, protege  con- 
tra o  câncer  e 
ainda  combate  o 
declínio  neuro- 
lógico típico  do 
envelhecimento. 


Este  alimento  clássico,  no  café  da  ma- 
nhã, merece  sua  boa  reputação.  Fonte 
de  fibras,  a  aveia  ajuda  você  a  ficar  sa- 
tisfeita por  mais  tempo  e  pode  dimi- 
nuir o  colesterol. 


Banana^ 


Apesar  de  calóri- 
ca, a  fruta  é  rica 
em  vitamina  C 
e  potássio, 
o  que  ajuda 


lar  a  pressão 
sanguínea. 


Chá% 


Graças  a  antioxidantes  chamados  flavonoi- 
des,  o  chá  tem  propriedades  que  ajudam  o 
sistema  imunológico  e  combatem  inflama- 
ções. Além  disso,  também  podem  proteger 
o  organismo  contra  alguns  tipos  de  câncer, 
diabetes  e  doenças  no  coração. 


Morango 


Saudável! 

Além  de  poucas  calorias, 
o  suco  dessa  fruta  é  rico 
em  nutrientes. 


14 


ESPORTE 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  20  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


Provocação 


Ronaldo 

Após  receber  pedido 
de  um  operário  do 
Itaquerão  para  voltar 
para  o  Corinthians,  para 
'ganhar  do  São  Paulo',  o 
ex-centroavante  ironizou 
a  má  fase  do  rival:  "Nem 
está  precisando",  disse  o 
Fenómeno,  entre  risos. 


Fif  a  anuncia  ingressos  em 
domicílio  para  Copa-2014 


Começou.  Venda  tem  início  hoje,  às  7h, 
pelo  site  oficial  da  Fifa;  ingressos,  porém, 
só  chegarão  ao  torcedor  em  abril  de  2014 


PARA  VER  A  COPA  DE  PERTO 


|  Como  comprar 


O  diretor  de  marketing  da 
Fifa,  Thierry  Weil,  anunciou 
ontem  que  o  torcedor  que 
comprar  ingressos  para  a 
Copa  do  Mundo  de  2014  po- 
derá receber  as  entradas  em 
casa.  A  informação  foi  dada 
no  Itaquerão,  palco  de  aber- 
tura do  Mundial. 

As  entradas  começam  a 
ser  comercializadas  hoje, 
a  partir  das  7h,  no  site  da 
Fifa.  Só  poderão  receber  os 
ingressos  em  domicílio  os 
torcedores  que  adquirirem 
as  entradas  pelo  valor  inte- 
gral -  ou  seja:  idosos,  estu- 
dantes e  beneficiados  pelo 
Bolsa  Família  não  têm  direi- 
to à  entrega. 

"Não  teríamos  como  con- 
trolar. Estes  torcedores  te- 
rão de  comparecer  ao  ponto 
de  entrega  para  que  possa- 
mos garantir  que  só  as  pes- 


"Écomo  botar  dinheiro 
nos  Correios.  Contatamos 
empresas  especializadas  e 
encontramos  um  modelo 
de  segurança.11 

THIERRY  WEIL,  DIRETOR  DA  FIFA 


soas  com  direito  tenham 
este  desconto",  afirmou  o 
diretor  da  Fifa. 

A  novidade  valerá  para 
compradores  do  mundo  todo 
e  não  somente  para  brasilei- 
ros. O  preço  da  entrega  será 
informado  posteriormente, 
já  que  o  sistema  de  ven- 
das da  Fifa  ainda  passa  por 
adaptações. 

Seja  nas  residências  ou 
nos  centros  de  distribuição, 
o  torcedor  só  deve  ter  o  bi- 
lhete nas  mãos  a  partir  de 
15  de  abril  de  2014. 

Serão  2.989.608  ingres- 
sos à  venda,  de  um  total  de 
3.334.524.  Os  preços  variam 
entre  R$  30  e  R$  1.980  du- 
rante o  Mundial. 


1  Cadastro  no  site  da  Fifa 
(http://www.fifa.com/ingresso) 

2  Escolha  do  tipo,  categoria 

I  e  número  de  ingressos  (máximo 
de  4  ingressos  por  jogo  e  para 
7  partidas  em  datas  e  horários 
diferentes) 

3  Informação  das  pessoas 
que  vão  utilizar  as  entradas 

i\  Seleção  do  método  de  pagamento 

5  Envio  do  pedido.  Fifa  enviará  e-mail 
ou  SMS  confirmando  a  solicitação 


PREÇOS,  em  R$ 


Fase 

s  Categoria 

f 

© 

O 

Abertura 

990 

660 

440 

160 

80 

440 

Fase  de  grupos 

350 

270 

180 

60 

30 

180 

Oitavas 

440 

330 

220 

110 

55 

220 

Quartas 

660 

440 

330 

170 

85 

330 

Semi 

1.320 

880 

550 

220 

110 

550 

3Q  lugar 

660 

440 

330 

170 

85 

330 

Final 

1.980 

1.320 

880 

330 

165 

880 

 & 
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CATEGORIA  1 
I  CATEGORIA  2 
CATEGORIA  3 
CATEGORIA  4 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


1  milhão 

de  entradas  devem  ser  vendidas 
na  primeira  fase  do  processo. 
As  entregas  começarão  em 
15  de  abril  de  2014. 


1*FASE 

(Início  das  vendas) 


20/Ago/2013  a  10/Out 

Cadastro  para  compra  de 
ingressos.  Seleção  será  feita 
por  sorteio  se  o  número  de 
pedidos  for  maior  do  que 
o  número  de  entradas, 
não  por  ordem  de  inscrição 


2*  FASE  (Venda  de  ingressos  que  sobrarem 
por  desistência  ou  falta  de  pagamento) 


3*  FASE  (Entradas 
restantes  serão 
comercializadas) 


11/Out 
a  4/Nov 

Notificação 
de  resultados 
do  sorteio 


5/Nov 
a  28/Nov 

Compra  por 
ordem  de 
solicitação 


8/Dez/2013 
a  30/Jan/2014 

Novo  cadastro 
para  compra 
de  ingressos 


31/Jan 
a  25/Fev 

Notificação 
de  resultados 


26/Fev 
a  12/Abr 

Compra  por 
ordem  de 
solicitação 


15/Abr 
a  13/Jul 

Compra  por 
ordem  de 
solicitação 


^CATEGORIA  4  E  EXCLUSIVA  PARA  RESIDENTES  NO  BRASIL.  ESTUDANTES, 
IDOSOS  E  BENEFICIADOS  PELO  BOLSA  FAMÍLIA  TÊM  DIREITO  À 
MEIA-ENTRADA  NA  CATEGORIA  4.  IDOSOS  TÊM  DIREITO  À  MEIA-ENTRADA 
EM  TODOS  OS  SETORES   **C0M  DESCONTO  ***DEFICIENTES 


1  Sorteio  dos  grupos  1 

1  Data  do  Mundial  1 

6/Dez/2013 

12/Jun  a  13/Jul 

Itaquerão  deve  ter  jogos  em  fevereiro 


O  ex-presidente  do  Corin- 
thians Andrés  Sanchez  ga- 
rantiu ontem  que  o  clu- 
be jogará  no  estádio,  em 
Itaquera,  em  fevereiro  de 
2014.  Atualmente,  a  arena 
está  85%  pronta. 

"E,  se  a  Fifa  quiser  fa- 
zer testes,  também  vai  po- 
der. A  gente  só  precisa  dei- 
xar tudo  certo  para  que  os 
jornalistas  não  fiquem  re- 
clamando depois",  afirmou 
o  ex-mandatário  do  alvine- 
gro,  que  é  um  dos  coorde- 
nadores da  obra  na  zona 
leste  da  capital. 

O  estádio  será  entregue 
entre  dezembro  deste  ano 
e  janeiro  do  ano  que  vem, 
por  conta  das  adequações 
que  serão  feitas  para  a  Co- 
pa -  20  mil  assentos  pro- 
visórios vão  ser  instalados 
para  o  Mundial,  elevando 
a  capacidade  para  68  mil 
lugares. 

O  prazo  de  entrega,  que 
foi  questionado  várias  ve- 


zes durante  a  construção, 
não  é  um  problema  para  a 
Fifa.  "Tínhamos  preocupa- 
ção com  a  entrega.  Mas  olho 
em  volta  e  tenho  certeza  de 
que  será  no  prazo",  afirmou 
o  secretário-geral  da  entida- 
de, Jérôme  Valcke,  que  este- 
ve ontem  na  Arena  da  Bai- 
xada, em  Curitiba. 

Preparada 

Valcke  aproveitou  para  re- 
forçar que  a  Fifa  também 
não  está  preocupada  com 
possíveis  manifestações  du- 
rante o  Mundial,  a  exem- 
plo do  que  aconteceu  na  Co- 
pa das  Confederações,  neste 
ano,  quando  milhares  de 
pessoas  foram  as  ruas  pro- 
testar contra  os  altos  custos 
de  estádios.  "O  importante 
é  que  o  COL  e  a  Fifa  organi- 
zaram a  competição  com  es- 
sas manifestações.  E  da  mes- 
ma maneira  vai  ser  a  Copa 
do  Mundo,  caso  isso  ocorra", 
explicou  o  secretário.  ©  metro 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 
METROJORNAL.COM.BR 

PÉ  EMBAIXO 
EM  SONOMA! 


Olá,  pessoal,  tudo  beleza  aí  no  Brasil?  Eu  estou  muito 
contente  em  dizer  que  estou  clínica  e  fisicamente  100%. 
Fiz  uma  avaliação  médica  aqui  na  Flórida  na  sexta-fei- 
ra  passada  e  o  resultado  não  poderia  ser  melhor.  Só  fal- 
tou eu  adquirir  os  poderes  do  Homem-Aranha,  mas  não 
foi  desta  vez  ainda  (risos).  Tudo  em  ordem,  então,  para 
defender  a  liderança  no  próximo  domingo  em  Sonoma, 
nas  disputas  da  15a  etapa  do  IZOD  IndyCar  Series. 

Apesar  de  faltarem  ainda  cinco  corridas  para  o  tér- 
mino do  campeonato,  o  que  significa  dizer  que  estão 
em  jogo  nada  menos  do  que  270  pontos,  já  tem  gen- 
te fazendo  contas  e  mais  contas.  E  não  é  que  querem 
me  mostrar  essas  contas?  A  minha  resposta  é  sempre 
a  mesma:  "Não  quero  saber  de  contas,  meu  negócio  é 
acelerar  e  ver  o  que  acontece  lá  na  última  corrida." 

Eu  entendo  o  entusiasmo  das  pessoas,  mas  precisa- 
mos ter  os  pés  no  chão.  Claro  que  a  regularidade  nas 
corridas  deste  ano  é  prova  da  minha  maturidade  como 
piloto  e  como  cidadão.  Com  38  anos  de  idade  e  27  anos 
de  automobilismo,  já  consegui  impedir  que  a  ansieda- 
de me  dominasse.  Mas  nada  me  tira  a  garra  de  vencer  e 
dar  o  melhor  de  mim. 

Acho  que  vou  ser  repetitivo,  mas  sempre  entro  na 
pista  para  vencer.  Se  lá  na  hora  a  coisa  enrosca  e  ve- 
jo que  não  tem  jeito,  faço  o  meu  melhor  com  as  ferra- 
mentas que  tenho.  E  se  esse  "melhor"  for  um  10°,  por 
exemplo,  que  seja,  mas  tem  muito  espaço  lá  em  ca- 
sa ainda  para  eu  encher  de  troféus.  E  a  Mikaella  adora 
quando  chego  com  um  novo! 

Sonoma  é  um  circuito  fantástico,  na  Califórnia,  e 
nessa  época  do  ano  faz  muito  calor.  E  isso  costuma  ser 
preponderante  no  desgaste  de  pneus.  É  um  misto  per- 
manente da  escola  antiga,  com  12  curvas  de  tudo  quan- 
to é  jeito.  Venci  com  pole  em  2008  e  esta  seria  uma 
oportunidade  fantástica  para  repetir  a  dose.  Claro  que 
não  vai  ser  fácil,  porque  a  turma  de  trás  não  quer  nem 
ouvir  falar  de  "Castroneves  campeão"  e,  então,  vai  com 
tudo  pra  cima.  Mas  por  aqui  estamos  muito  bem  prepa- 
rados para  isso,  o  Team  Penske  e  eu. 

A  programação  de  pista  em  Sonoma  começa  na  sex- 
ta, mas  amanhã,  quarta,  a  gente  vai  ter  um  dia  inteiro 
de  testes  abertos  para  todos  os  pilotos.  Na  sexta  tem 
treinos  livres,  o  Qualifying  é  no  sábado  e,  no  domin- 
go, a  corrida  começa  às  13h30,  no  horário  da  Califór- 
nia, 17h30  aí  no  Brasil.  Então,  convido  a  todos  para  fi- 
car ligados  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes  e 
vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i65  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Nadal  sobe  e 
Federer  cai  na 
lista  do  ATP 

Após  o  título  conquistado 
no  Torneio  de  Cincinnati, 
domingo,  sobre  John  Isner, 
o  espanhol  Rafael  Nadal  su- 
biu uma  posição  no  ranking 
da  ATP,  divulgado  ontem. 

Agora,  Nadal  ocupa 
a  vice-liderança  da  lista, 
atrás  apenas  do  sérvio  No- 
vak  Djokovic,  que  segue 
tranquilo  em  primeiro  lu- 


gar, com  10.980  pontos. 
O  espanhol  soma  ago- 
ra 8.860  pontos  e  passou 
o  britânico  Andy  Murray, 
agora  terceiro  colocado, 
que  tem  8.700. 

O  suíço  Roger  Federer, 
por  outro  lado,  chega  ao 
seu  pior  ranking  em  11 
anos.  Ele,  que  foi  derrota- 
do pelo  rival  espanhol  nas 
quartas  de  final  do  torneio 
dos  EUA,  é  apenas  sétimo 
colocado.  O  suíço  não  apa- 
recia tão  abaixo  na  tabe- 
la desde  a  temporada  de 

2002.  ©  METRO  RIO 


Um  rim  a  menos, 
muito  mais  força 
para  recomeçar 

Judo.  Atleta  que  era  da  Seieção  Brasileira  e  teve  falência  nos  rins  há  dois  anos  voltou  aos 
tatames  no  último  fim  de  semana  e  ganhou  dois  ouros  em  campeonato  universitário 


Cair  e  sempre  levantar.  Dis- 
ciplina, coragem.  Quando  se 
tornou  atleta  da  Seieção  Bra- 
sileira, em  2011,  o  judoca  ala- 
goano Bruno  Cunha,  22,  não 
imaginaria  que  os  fundamen- 
tos do  esporte  seriam  tão  es- 
peciais. Após  ter  falência  no 
funcionamento  dos  dois  rins, 
naquele  mesmo  ano,  Cunha 
precisou  levar  os  ensinamen- 
tos do  tatame  para  a  vida.  De- 
pois de  um  transplante  e  de 
dois  anos  de  recuperação,  ele 
voltou  a  competir  e  ganhou, 
no  último  sábado,  dois  ouros 
na  seletiva  local  para  os  Jogos 
Universitários. 

O  jovem  soube  da  doença, 
da  qual  nunca  descobriu  a  ori- 
gem, enquanto  participava  da 
Copa  do  Mundo,  em  São  Pau- 
lo. Tinha  planos  de  ir  para  as 


Olimpíadas,  quando  o  sangue 
na  urina  veio  para  avisar  de 
um  oponente  mais  perigoso. 
O  nefrologista  não  deu  boas 
notícias:  ele  estava  no  estágio 
terminal  e  só  um  transplante 
o  salvaria. 

A  doação  veio  do  pai.  Sen- 
sibilizados, os  médicos  fize- 
ram de  tudo  para  que  ele  vol- 
tasse a  competir,  inclusive 
posicionaram  o  novo  órgão 
em  um  local  menos  exposto. 
"O  meu  rim  foi  arquitetado 
para  ficar  em  um  espaço  que 
o  protegesse,  para  que  os  gol- 
pes não  o  afetassem.  A  minha 
história  é  para  motivar  mui- 
tas pessoas",  Cunha  resume. 


FABIANE 
GUIMARÃES 

METRO  BRASÍLIA 


Até  hoje,  Bruno  Cunha  não  sabe  a  origem  de  sua  doença  1  divulgação/faju 


Brasília  deve  receber  GP 
Mundial  de  Motovelocidade 


Brasília  está  a  um  passo  de 
receber  uma  das  etapas  do 
Grande  Premio  Mundial  de 
Motovelocidade,  no  segundo 
semestre  de  2014.  O  resulta- 
do será  conhecido  em  Io  de 
setembro,  data  da  etapa  de 
Silverstone,  Inglaterra.  Caso 
seja  confirmada  a  realização 
da  prova  na  cidade,  o  Autó- 
dromo  Internacional  Nelson 
Piquet  terá  que  ser  comple- 
tamente reformado,  a  come- 
çar pela  pista. 

O  presidente  da  empresa 
detentora  dos  direitos  comer- 
ciais do  GP,  Carmelo  Ezpeleta, 
visitou  o  autódromo,  ontem, 
em  companhia  do  governa- 
dor Agnelo  Queiroz.  Ezpeleta 
afirmou  que  desde  2004  tinha 
vontade  de  retomar  a  etapa 
no  continente  sul-america- 
no,  e  que  a  capital  tem  mui- 
tas chances  de  ser  escolhida. 

"Brasília  apresentou  um 
projeto  interessante  e  a  ren- 
da per  capita  da  cidade  é  a 
mais  alta  do  Brasil",  justifi- 
cou Ezpeleta. 

Após  o  resultado,  inspeto- 


res  visitarão  o  autódromo  pa- 
ra determinar  as  medidas 
mais  urgentes.  Após  o  circui- 
to ser  homologado,  a  licitação 
para  as  obras  deve  ser  feita 
até  o  fim  do  ano.  O  autódro- 
mo precisa  estar  reformado  e 
adequado  às  exigências  da  Fe- 
deração Internacional  de  Au- 
tomobilismo até,  no  máximo, 
abril  do  ano  que  vem. 

"O  grande  objetivo  é  a  re- 
forma da  pista,  para  em  segui- 
da reformar  a  parte  da  hospi- 
talidade, arquibancadas,  com 
segurança  e  conforto",  dis- 
se Agnelo  Queiroz.  O  gover- 
nador não  quis  entrar  em  de- 
talhes sobre  o  investimento 
necessário. 

Vanessa  Daya 

A  morte  da  campeã  de  moto- 
velocidade Vanessa  Daya  foi 
lembrada  pelo  presidente  da 
Federação  de  Motociclismo 
do  DF,  Carlos  Senise.  Ele  su- 
geriu que,  caso  seja  criado,  o 
circuito  de  motovelocidade 
seja  batizado  com  o  nome  da 

pilotO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Rachaduras  nas  pistas  precisarão  ser  corrigidas  1  paulafroés/metrobrasília 
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Favoritismo  à  prova 

Copa  do  Brasil.  Vasco  enfrenta  o  Nacional-AM;  hoje,  às  2ih50;  em  Manaus,  peio  jogo  de 
ida  das  oitavas  de  final  Delegação  foi  recebida  por  cerca  de  500  torcedores  no  aeroporto 


A  recepção  foi  de  ídolo:  cer- 
ca de  500  vascaínos  aguarda- 
ram a  chegada  da  delegação 
cruzmaltina  no  Aeroporto 
Internacional  Eduardo  Go- 
mes, na  madrugada  de  on- 
tem, um  sinal  de  que  o  time 
do  técnico  Dorival  Júnior  de- 
ve se  sentir  em  casa  no  con- 
fronto contra  o  Nacional- 
-AM,  hoje,  às  21h50,  pelo 
jogo  de  ida  das  oitavas  de  fi- 
nal da  Copa  do  Brasil. 

Em  busca  do  bicampeo- 
nato  do  torneio  -  levantou 
a  taça  na  edição  de  2011  -, 
que  lhe  deu  o  direito  de  dis- 
putar a  Libertadores  do  ano 
seguinte,  o  Vasco  enfrenta 
um  adversário  sem  tradição 
na  competição,  e  seus  prin- 
cipais rivais  terão  jogos  bem 
mais  difíceis  nesta  fase.  Jor- 
nais de  Manaus  tratam  o 
confronto  como  o  "jogo  do 
ano"  para  o  Nacional. 

Décimo  primeiro  coloca- 
do no  Campeonato  Brasileiro, 
com  19  pontos,  o  Vasco  ne- 
ga que  vá  priorizar  a  Copa  do 
Brasil.  A  maior  dúvida  é  se  Ju- 
ninho  será  mais  utilizado  no 
torneio  do  mata-mata  do  que 
no  Brasileiro,  já  que  ele  não  é 
escalado  para  todos  os  jogos, 
por  precaução. 

"Temos  o  caso  excepcional 
do  Juninho,  de  não  atuar  em 
todas  as  partidas,  mas  tudo  es- 
tá programado.  Não  podemos 
deixar  o  Campeonato  Brasilei- 
ro de  lado.  Precisamos  pensar 
em  encostar  nos  adversários 
e  buscar  as  duas  coisas  com 


uma  boa  organização",  disse 
o  presidente  cruzmaltino,  Ro- 
berto Dinamite. 

O  time  ficará  a  semana  to- 
da fora  do  Rio.  De  Manaus,  a 
delegação  segue  para  Brasí- 
lia, onde  enfrentará  o  Corin- 
thians,  domingo,  às  16h,  pe- 
la 16a  rodada  do  Brasileiro.  No 
sábado,  o  cruzmaltino  foi  der- 
rotado pelo  Grémio,  por  3  a  2, 
em  São  Januário.  ®  metro  rio 


NACIONAL-AM 

Gilberto;  Andrezinho, 
Emerson,  Morisco  e 
Wesley  Bigú;  Denis, 
Agenor,  Evandro  e  Danilo  Rios; 
Felipe  e  Leonardo. 
Técnico:  Leo  Goiano. 


VASCO 

Diogo  Silva;  Fagner, 
Cris,  Jomar  e  Henrique; 
Abuda,  Wendel,  Pedro 
Ken  e  Montoya;  Eder  Luis  e 
Tenório.  Técnico:  Dorival  Júnior 


Estádio.  Estádio  do  Sesi,  em  Manaus  (AM),  às  2lh50 
Transmissão.  SporTV,  Rádio  Bradesco  Esportes  FM  (91,1) 
e  Rádio  BandNews  FM  (94,9) 


Ligados  | 

1 

1 

Liga  dos  Campeões.  Fase 
preliminar  começa  hoje 


Se,  para  os  clubes  menos 
tradicionais,  disputar  as  fa- 
ses preliminares  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa  é  estar 
próximo  à  elite  do  futebol  eu- 
ropeu, para  os  maiores  é  uma 
situação  incomoda.  São  dois 
jogos  com  uma  responsabili- 
dade gigantesca. 

E  na  última  fase  prelimi- 
nar, equipes  grandes  vivem 
esse  ponto  crucial  logo  nos 
primeiros  jogos  oficiais  da 
temporada. 

E  o  caso  do  Milan,  que  ho- 
je terá  pela  frente  o  PSV,  da 
Holanda.  Outros  clubes  com 
grande  bagagem,  como  Celtic 
e  Lyon,  também  entram  em 
campo.  Amanhã  será  a  vez  de 
o  Arsenal  mostrar  sua  força 
diante  do  Fenerbahçe. 


HOJE 

SHAKHTER    X  CELTIC 

LYON    X    REAL  S0CIEDAD 
P.  FERREIRA    X  ZENIT 
PSV    X  MILAN 
PLZEN    X  MARIB0R 
AMANHÃ 
D.ZAGREB    X    ÁUSTRIA  VIENA 
LUD0G0RETS    X  BASEL 
STEAUA    X  LEGIA 
SCHALKE  04    X  PA0K 
FENERBAHÇE    X  ARSENAL 

Os  jogos  de  volta  ocorrem 
na  próxima  semana.  ®  metro 


'Preconceito  babaca',  diz  Sheik  após  reação  a  selinho 


Sheik  e  Isaac  no  momento  do  beijinho  1  reprodução 


"Meu  histórico  com  a  mu- 
lherada nem  permite  is- 
so." Foi  dessa  forma  que 
o  atacante  Emerson  Sheik 
negou  ser  homossexual 
e  se  explicou  sobre  o  "se- 
linho" que  deu  no  amigo 
Isaac  Azar,  dono  do  restau- 
rante Paris  6.  A  foto  reper- 
cutiu nas  redes  sociais  e 
causou  balbúrdia  entre  os 
torcedores. 

"Fiz  isso  pois  tenho  um 
carinho  e  um  respeito  enor- 
me pelo  Isaac,  ele  é  um 
queridão.  Estávamos  cele- 
brando a  vitória.  Ou  seja,  o 
Isaac  é  homem  para  c...  e  eu 
sou  homem  para  c...",  afir- 
mou Emerson  em  entrevis- 
ta ao  portal  da  'Band'. 

A  atitude  do  camisa  11 
gerou  polémica  na  inter- 
net e  revelou  o  preconcei- 
to da  torcida.  Ontem,  torce- 
dores protestaram  contra  a 
atitude  do  jogador  no  Cen- 


tro de  Treinamento  alvine- 
gro,  com  faixas  e  cartazes. 
Em  entrevista  à  Band,  o  ata- 
cante classificou  o  protesto 
como  "preconceito  babaca" 
e  afirmou  que  a  esposa  de 
Isaac  está  grávida  de  nove 
meses. 

No  Corinthians,  a  situa- 
ção virou  piada.  Alguns 
jogadores  comentaram  a 
situação.  "O  Sheik  é  malu- 
co, todo  mundo  sabe  dis- 
so. Ele  é  um  cara  que  tem 
muito  humor,  fica  zoan- 
do as  pessoas",  disse  o  ata- 
cante Guerrero.  Entre  os 
rivais,  o  fato  também  foi 
muito  comentado.  "A  He- 
be voltou",  escreveu  o  vo- 
lante Wellington,  do  São 
Paulo,  no  Twitter. 

Intencional 

Ao  Bandsports,  Isaac  Azar 
afirmou  que  tudo  não  pas- 
sou de  uma  brincadeira  en- 


tre ele  e  o  jogador  do  Corin- 
thians. "Ontem  ele  estava 
com  a  namorada  dele,  eu 
com  uns  amigos  e  aí  a  gen- 
te falou:  'Vamos  polemizar. 
Vamos  ver  como  está  o  vo- 
lume do  preconceito.  E  a 
gente  ficou  chocado." 


O  "selinho"  dará  a  Sheik 
o  Oscar  Gay  2014  na  cate- 
goria personalidade.  A  in- 
formação foi  dada  ao  por- 
tal UOL  pelo  antropólogo, 
historiador  e  fundador  do 
Grupo  Gay  da  Bahia,  Luiz 
Mott.  ©  METRO 


